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Leia mais na página 3

O que nos faz fortes é a 
unidade, por isso é melhor 
serem dois do que um, pois 
a sinergia multiplica as for-
ças e os resultados são visi-
velmente maiores.

Coisas que Casais Felizes 
Fazem Todos os Dias

Pois o amor ao dinheiro é 
a raiz de todos os males. Al-
gumas pessoas, por cobiça-
rem o dinheiro, desviaram-se 
da fé e se atormentaram com 
muitos sofrimentos. (1Tm 
6.10)

Leia mais na páginas 5

Orçamento Doméstico

Leia mais na página 9

Conheço alguns casais que 
vivem junto há muito tempo e 
que parecem felizes e conten-
tes com o longo matrimônio. 
(...) Um casamento duradouro, 
no entanto, não acontece por 
acaso.

Parece incrível, mas é 
verdade: em favor da huma-
nidade perdida, o próprio 
Filho de Deus, Jesus, foi ca-
paz de abrir mão de prerro-
gativas divinas e “esvaziar-
se” de si mesmo!

Natal - “Esvaziamento” Divino 
em Favor da Humanidade

Leia mais na página 7

Indispensável à sua Biblioteca!

Ética 
Profissional

Edição 965

Feliz Natal!



2

lizar horas extras que podem 
existir) 40 horas semanais de 
trabalho. Dependendo de onde 
situa-se o local de trabalho, 
pode se perder, aproximada-
mente, 2 horas (talvez sendo 
otimista) de locomoção entre a 
ida e a volta para casa, restando 
5 horas para o término de um 
dia. Num final de semana com 
48 horas, 16, seguindo reco-
mendações médicas, são para 
dormir, restando 32 para se ad-
ministrar com outras coisas. 

Diante do quadro, chega-se 
à conclusão, ainda que óbvia, 
de que muita gente passa mais 
tempo no trabalho (40 horas) 
do que em qualquer outro lu-
gar. Isso, sem mencionar os ca-
sos de pessoas que, infelizmen-
te, acabam trabalhando mais 
do que podem e “devem”. 

Uma vez que somos chama-
dos por Jesus para ser sal e luz 
deste mundo, precisamos ava-
liar, sempre que possível, que 
tipo de testemunho estamos 
dando para amigos e colegas 
de trabalho, onde “passamos” a 
maior parte do tempo.

Com tristeza se vê e ouve, 

com certa frequência, de “evan-
gélicos e evangélicas” que, por 
suas condutas éticas, estão en-
vergonhando o Evangelho. 

Por essa e outras razões o 
LT apresenta nesta edição um 
tema relacionado com a ética, 
para que, de alguma forma, se 

possa avaliar atitudes, mudá-
las se for o caso, a fim de que o 
nome do Senhor seja glorifica-
do. “Assim brilhe a luz de vocês 
diante dos homens, para que 
vejam as suas boas obras e glo-
rifiquem ao Pai de vocês, que 
está nos céus”. (Mt 5.16)

Agradecemos o Senhor por 
mais um ano que caminha para 
o seu término. Sem dúvida, as 
páginas do LT publicaram mais 
um pouco do que Deus conti-
nua fazendo em nós e através 
de nós, por isso, estendemos o 
agradecimento a todos os cor-
respondentes, espalhados pelo 
Brasil, pela cooperação.

Desejamos, não só a família 
Batista Independente mas a to-
dos os irmãos em Cristo, um fe-
liz Natal e um abençoado 2015! 
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Das 24 horas de um dia (con-
siderando de segunda a sexta-
feira), recomenda-se que 8 se-
jam para dormir e descansar. 
Das 16 horas que sobram, 8, 
“normalmente”, são destinadas, 
em média, para se trabalhar 
(com direito à 1 hora de almo-
ço), totalizando (sem contabi-

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de novembro

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

Informamos que o e-mail 
editora.cibi@terra.com.br 
está desativado, ficando 
apenas editora@cibi.org.br 
para comunicação com a 
Redação.

Nota

Filiada à

... muita gente pas-
sa mais tempo no 
trabalho (40 horas) 
do que em qualquer 
outro lugar.
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Unidade, Nossa Busca Constante

JORNAL LUZ NAS TREVAS   DEZEMBRO DE 2014

O que nos faz fortes é a uni-
dade, por isso é melhor serem 
dois do que um, pois a sinergia 
multiplica as forças e os resul-
tados são visivelmente maio-
res. Diante dessa verdade ine-
quívoca, parece que nem pre-
cisaríamos mais falar a respeito 
do tema “unidade”, mas a reali-
dade nos prova o contrário.

Continuamos vendo muita 
gente morrendo por conta da 
falta de unidade; vemos muitas 
ações sendo realizadas de for-
ma isolada; vemos as mesmas e 
velhas desculpas sendo usadas 
para não se estar junto com ou-
tros.

No texto de Juízes 12.1-6, 
temos o registro chocante de 
uma guerra civil, guerra entre 
irmãos, que trouxe um desas-
troso resultado de quarenta e 
dois mil mortos. Veja o texto:

“Os homens de Efraim foram 
convocados para a batalha; di-
rigiram-se para Zafom e disse-
ram a Jefté: ‘Por que você foi 
lutar contra os amonitas sem 
nos chamar para irmos juntos? 
Vamos queimar a sua casa e 
você junto!’ Jefté respondeu: 
‘Eu e meu povo estávamos en-
volvidos numa grande conten-
da com os amonitas, e, embo-
ra eu os tenha chamado, vocês 
não me livraram das mãos de-
les.Quando vi que vocês não 
ajudariam, arrisquei a vida e fui 
lutar contra os amonitas, e o 
Senhor me deu a vitória sobre 
eles. E, por que vocês vieram 
para cá hoje? Para lutar contra 
mim?’ Jefté reuniu então todos 
os homens de Gileade e lutou 
contra Efraim. Os gileaditas fe-
riram os efraimitas porque es-
tes tinham dito: “Vocês, gileadi-
tas, são desertores de Efraim e 
de Manassés. Os gileaditas to-
maram as passagens do Jordão 
que conduziam a Efraim. Sem-
pre que um fugitivo de Efraim 
dizia: ‘Deixem-me atravessar’, 

os homens de Gileade pergun-
tavam: ‘Você é efraimita?’  Se 
respondesse que não, diziam 
‘Então diga: Chibolete’  . Se ele 
dissesse: ‘Sibolete’, sem conse-
guir pronunciar corretamente a 
palavra, prendiam-no e mata-
vam-no no lugar de passagem 
do Jordão. Quarenta e dois mil 
efraimitas foram mortos na-
quela ocasião”. (Juízes 12.1-6).

A estratégia do inimigo é 
sempre esta: dividir para enfra-
quecer e dominar. Jefté obtém 
uma grande vitória sobre os ini-
migos de Israel; todos ficaram 
muito felizes pela grande vitó-
ria? Não! Têm sempre aqueles 
que não conseguem se alegrar 
com nada, estão sempre pro-
curando um defeito ou apon-
tando alguma coisa que não 
gostaram.  Tem sido assim em 
nosso meio. As conquistas vêm 
sempre acompanhadas dos crí-
ticos e murmuradores.

Dessa situação desastrosa 
de irmão matando irmão, eu 
quero destacar três coisas que 
precisamos aprender:

1. NÃO IMPLIQUE COM 
QUEM FAZ – vv. 1-2

Jefté vai e luta contra os 
amonitas e os derrota, os efrai-
mitas deveriam vir e agradecer, 
mas vêm e implicam: “Porque 
não nos chamastes para lutar 
também?” Jefté responde: “Eu 
chamei e vocês não atende-
ram, então fui lutar com quem 
se dispôs”.

Aprendamos aqui amados: 
Não implique com quem faz. 
Quem quer melhor deveria fa-
zer. Quantas vezes acontecem 
de desafiarmos pessoas para 
alguma tarefa e nem sempre 
são os capacitados que apare-
cem, mas sim, os dispostos que 
mesmo sem ter habilidades fa-
zem, por quê? Porque os habi-
litados não se dispõem a fazer.

“Ah, o louvor não tá bom!” 
Você sabe mais? Então vai lá e 
faz.

“Ah, a mensagem não tá 
boa!” Você sabe mais? Então 
vai lá e faz.

Para manter a unidade, mes-
mo que não faça nada, pelo 
menos não implique com quem 
faz.

2. NÃO MENOSPREZE 
QUEM FAZ – V. 4

Os efraimitas chamam os gi-
leaditas de desertores. As pala-
vras ferem mais do que agres-
são física. Quando criticamos 
com desdém, não valorizando 
o trabalho do outro, ferimos 
mais do que se agredíssemos 
fisicamente.

Tem gente que valoriza só o 
que faz, o que os outros fazem 
nunca tem valor. Você conhe-
ce alguém assim? Quem sabe 
você mesmo seja assim e não 
perceba. Para manter a unida-
de nunca menospreze o outro 
nem o trabalho que ele realiza.

3. FALE A MESMA LÍNGUA 
– vv. 5-6

Os efraimitas começaram a 
perder a guerra provocada por 
eles mesmos e começam a fu-
gir. Para não os deixar fugirem, 
os gileaditas lhes perguntavam 
uma palavra que eles não con-
seguiam pronunciar.

Os sotaques regionais de-
nunciam de onde somos. Mas, 
espiritualmente é assim tam-
bém, quando há distorção dá 
pra se reconhecer de longe. 
Babel só não funcionou por-
que houve uma confusão de 
línguas. Quando não falamos a 
mesma língua, não nos enten-
demos.

Precisamos derrubar as bar-
reiras que nos impedem de fa-
lar claramente a mesma língua. 
Para manter a unidade, falemos 
a mesma língua, sem regiona-
lismos, sem sotaques que nos 
diferenciam.

Quero conclamar a que cada 
Batista Independente trabalhe 
pela unidade. Se não impli-
carmos com quem faz; se não 
menosprezarmos quem faz; se 
buscarmos falar a mesma lín-
gua, certamente estaremos co-
operando para a unidade.

Que Deus nos ajude!!!
Um grande abraço.

C o n t i n u a m o s 
vendo muita gen-
te morrendo por 
conta da falta de 
unidade; vemos 
muitas ações sen-
do realizadas de 
forma isolada; ve-
mos as mesmas e 
velhas desculpas 
sendo usadas para 
não se estar junto 
com outros.

Já pensou em ter o seu testemunho com 
Jesus publicado nas páginas de um livro?

De 01/11/2014 até 30/03/2015 a Editora Batista Independente es-
tará recebendo testemunhos de vida com Jesus para avaliação e 

posterior publicação em um livro. Os interessados devem enviar o 
testemunho em arquivo do Word para ebi@cibi.org.br  
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Uma Igreja Missionária e Missional 
Estivemos participando do 7º 

CBM (Congresso Brasileiro de Mis-
sões) em outubro, junto com mais 
de 30 irmãos da CIBI. Proporcio-
nalmente foi, talvez, a denomina-
ção com maior representativida-
de. Fomos desafiados, confronta-
dos e impactados com o que Deus 
está fazendo no mundo, principal-
mente na chamada Janela 10– 40. 

Durante o CBM e também no 
Curso Intensivo de Missões (CIM), 
que contou com a participação de 
Paul Bendor-Samuel, da Missão In-
terserve e autor do livro A Missão 
Invertida, uma expressão chamou 
minha atenção como Secretário 
de Missões e pastor de uma igreja 
local – Igrejas Missionais e Missio-
nárias. Não era a primeira vez que 
ouvia o termo, mas naqueles dias 
senti o Espírito Santo me condu-
zindo a ler e refletir mais sobre o 
tema. 

Na verdade são dois termos si-
milares que abrigam algumas dife-
renças de essência. Quando se fala 
em igreja missionária pensa-se no 
envio de obreiros a regiões onde o 
Evangelho ainda não foi pregado, 
e povos não alcançados. Quando 
se refere à igrejamissional, pensa-
se na participação histórica da 
igreja nos eventos históricos onde 
ela se encontra inserida. 

Esta discussão inclui outros te-
mas. Qual é o futuro das missões 
na visão da igreja contemporânea, 
ou uma igreja adaptada ao Século 
XXI? Pensa-se em termos de Mis-
sionários Profissionais ou Profis-
sionais Missionários?

O primeiro é aquele que é en-
viado pela igreja, e recebe seu 
sustento da igreja local ou da de-
nominação. Ele é alguém treina-
do para uma cultura distinta, para 
determinados projetos, sejam eles 
sociais ou evangelísticos, em con-
textos de diferentes backgroun-
ds linguísticos e culturais, ou até 
mesmo ambientes hostis.

O segundo é alguém qualifica-
do academicamente, que coloca 
sua vida e profissão a serviço do 
Reino. São os fazedores de ten-
das, que à semelhança do apósto-
lo Paulo, não dependia de recur-
sos das igrejas para seus projetos, 
mas viviam no exercício das suas 
funções, fazendo um link com a 
sociedade e pregando o Evange-
lho.

Podemos citar alguns exem-
plos atuais: Recentemente a UniE-
vangélica, em parceria com o 
Missionário RonaldoLidório, criou 
o projeto Amanajé, curso de Mes-
trado em Antropologia, com re-
conhecimento pelo MEC, prepa-
rando alunos para o trabalho mis-
sionário nas regiões indígenas. A 
FUNAI está dificultando cada vez 
mais a aprovação de missionários 
no meio dos índios, mas precisam 
de pessoas com formação acadê-
mica, que possam servir a esses 
povos. Paga-se bom salário, dão 
todo apoio para enviar seus fun-
cionários. Então, o caminho pare-
ce ser a qualificação de pessoas 
na área de saúde como enferma-

gem, medicina e odontologia, e 
mesmo professores, para traba-
lharem nessas regiões inóspitas e 
testemunharem do Evangelho de 
Jesus a esses povos não alcança-
dos.

O debate entre a Igreja mis-
sionária e a Igreja missional tem 
gerado uma boa discussão teoló-
gica. Dois nomes de peso já tra-
varam embates sobre este tema, 
cada um defendendo seu ponto 
de vista. Ed Startz é um ardoro-
so defensor deste modelo. Ideia 
originalmente formulada por Les-
lie Newbigin, que afirmava que o 
papel da igreja é identificar o mo-
ver de Deus na história e se inserir 
neste movimento, para cooperar 
com Deus. Newbigin afirma que 
devemos aprender a discernir o 
que o Senhor está fazendo. A igre-
ja missional é aquela que abraça o 
caráter de Deus.

Rick Warren populariza este 
conceito ao afirmar que “a igreja 
não é chamada para fazer ondas, 
mas surfar nas ondas de Deus”. O 
que Deus tem a ver com os even-
tos atuais, e como se inserir nessa 
direção, unindo àquilo que Deus 
está fazendo. Isto propõe uma 
nova perspectiva: Missionários 
Profissionais ou Profissionais Mis-
sionários?

Pensando sobre o tema no li-
vro de Ester

O contexto desse livro é a ci-
dadela de Susã. A mesma na qual 
Neemias se sente chamado para a 
reconstrução dos muros de Jeru-
salém.  Era a residência oficial do 
rei nos dias de inverno pelo seu ex-
celente clima. O rei Assuero tinha 
sobre seu comando 127 províncias 
(Et 1.4), desde a Índia até a Etiópia. 
Ele era um rei festeiro, e resolveu 
fazer uma festa para seus asses-
sores com a duração de 6 meses. 
Além disso, ainda fez uma festa 
para o seu próprio povo com a 
duração de 7 dias, (Et 1.8), na qual 
os súditos podiam beber e comer 
“sem constrangimento”. A rainha 
Vasti, de uma beleza estonteante, 
se recusa a comparecer perante o 
rei quando este solicita. Isto gera 
um constrangimento no palácio, e 
para o poderoso rei diante de seus 
súditos, e seus conselheiros não 
dão outra opção para o rei, senão 
cassar a rainha de sua nobreza. Tal 

medida era preventiva, caso con-
trário, esta atitude feminista, po-
deria desencadear outras reações 
iguais em todas as províncias.

Esse incidente ordinário, re-
sultado da intransigência de uma 
rainha caprichosa e de um rei 
autoritário, torna-se o pivô para 
o resgate de um povo que seria 
massacrado numa terra estranha, 
como tantos povos já o foram, 
como recentemente o povo curdo 
no Iraque.

Uma nova rainha é buscada en-
tre as províncias, para substituir 
Vasti, e Ester, uma menina órfã, 
exilada desde a invasão de Nabu-
codonozor e criada pelo seu tio 
Mordecai, é a jovem escolhida. O 
que sabemos de Ester além desse 
fato é bem pouco conhecido. Ela 
era de boa aparência e formosura 
(Et 2.7), muito simpática, e achou 
graça diante das pessoas, desde 

as jovens que a preparavam até 
Hegai, o Eunuco de confiança do 
rei (Et 2.15), que era o chefe.  Sá-
bia e prudente, Ester soube como 
se comportar, não fez exigência 
alguma e foi nomeada rainha (Et 
1.15)

Paralelo à história de Ester e 
esse desenrolar dramático no 
governo de Assuero, Hamã, o se-
gundo homem na hierarquia, tra-
vava uma disputa particular com 
o desconhecido Mordecai, que se 
recusava a se curvar diante dele 
por foro íntimo ou questão religio-
sa quando ele passava desfilando 
sua glória. Hamã se indignava por 
isto, pois tal atitude lhe parecia 
uma afronta e isto muito lhe abor-
recia.

Hamã decide então perseguir 
o povo de Mordecai e monta uma 
estratégia para exterminar o povo 
judeu; o rei, sem conhecer muito 
bem desses meandros e interes-
sado nos benefícios financeiros, 
não se opôs à ideia e a aprovou. O 
restante da história pode ser lido 
no agradável relato que o livro faz.

Ester se tornar uma missioná-
ria do cotidiano. Ela, que não sa-
bia de nada, é colocada na função 
de rainha, para libertar seu povo. 
Mordecai a incita a uma atitude 
com uma questão central: “Quem 
sabe se não foi para um momento 
como este que você chegou à po-
sição de rainha?”(Et 4.14b)

O grande projeto de Deus para 

o Universo sempre foi a encarna-
ção. Quando ele quis abençoar 
todos os povos, tribos e nações, 
ele assumiu a forma humana e fez 
sua tenda entre nós (Jo 1.14). Esse 
é o método de Deus. Da mesma 
forma, Deus deseja usar hoje o seu 
povo para a realização de seu pro-
jeto. Essa é a estratégia de Deus!

O livro de Ester nos ensina al-
gumas lições importantíssimas 
para nossa vida:

1. Deus tem um plano e está se 
movendo na história 

A recusa de Vasti é prova dis-
to. Deus age sobrenaturalmente 
na aparente naturalidade dos fa-
tos. Este contratempo nas intrigas 
palacianas torna-se o meio pelo 
qual Deus vai proteger seu povo e 
cumprir seu propósito.

Não podemos ignorar os even-
tos esporádicos, estranhos e bi-
zarros da vida, mas criar uma im-
pressão de sobrenaturalidade nos 
eventos cotidianos. Jó, depois de 
passar por tantas situações inex-
plicáveis relacionados à sua pró-
pria vida, declara com convicção: 
“Sei que podes fazer todas as coi-
sas; nenhum dos teus planos pode 
ser frustrado.”(Jó 42.2).

Qual é a nossa profissão, qual 
é a nossa vocação? Deus vai usar 
seu currículo para a glória dele, 
e para execução de seus planos. 
Precisamos apenas nos dispor e 
dizer: “Eis-me aqui. Senhor, envia-
me a mim”.

2.  Deus nos proíbe fechar os 
olhos e ficar em silêncio 

Ester parece ter o impulso da 
omissão, alegando sua impotên-
cia diante de algo tão grandio-
so, mas Mordecai faz questão de 
alertá-la sobre o impulso de se 
servir do cargo para usá-lo em be-
nefício próprio.”Mandou dizer-lhe: 
Não pense que pelo fato de estar 
no palácio do rei, você será a úni-
ca entre os judeus que escapará, 
pois, se você ficar calada nesta 
hora, socorro e livramento surgi-
rão de outra parte para os judeus, 
mas você e a família do seu pai 
morrerão. Quem sabe se não foi 
para um momento como este que 
você chegou à posição de rainha?” 
(Et 4.13-14).

O silêncio e a omissão podem 
ser fatais para a Igreja de Cris-
to, chamada para ser o corpo de 
Cristo na terra: Voz, braços, mãos, 
ouvidos...

M.L.King Jr., ativista negro que 
transformou a história dos Esta-
dos Unidos era um pastor, mas um 
homem com profunda dor ao ver 
como os negros eram tratados, 
então, escreve da prisão, uma dura 
carta aos seus colegas de ministé-
rio, que eram da igreja Batista do 
Sul: “A história terá que registrar 
que a maior tragédia deste perío-
do de transição social não foram as 
palavras e atos violentos de gente 
ruim, mas o silêncio e a indiferença 
de gente boa. Nossa geração terá 
que se arrepender, não só das pa-
lavras e atos dos filhos das trevas 

Batistas Independentes no CBM
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

Conheço alguns casais que vi-
vem junto há muito tempo e que 
parecem felizes e contentes com 
o longo matrimônio. É claro que 
existem muitos fatores que de-
terminam se um casal vai poder 
ou não desfrutar muitos anos de 
convivência. E, obviamente, creio 
que esta longevidade matrimonial 
é uma bênção de Deus. Um ca-
samento duradouro, no entanto, 
não acontece por acaso. Existem 
pequenos detalhes que ajudam e 
muito na construção de uma re-
lação duradoura. Eis algumas que 
descobri. 

Dê ao seu cônjuge toda a sua 
atenção 

Mostre respeito pelo outro e 
não se distraia com o celular en-
quanto estiverem juntos. Esteja 
presente na conversa e não deixe 
seus pensamentos divagarem. Se 
você quer uma relação significati-
va, você precisa estar presente.

Faça do contato físico uma prio-
ridade 

O carinho, o toque e o abraço 
são fundamentais para uma boa 
relação. Segure a mão, faça uma 
massagem nos pés, acaricie o ros-

to. Na verdade, não importa o que 
você faz desde que faça algo.

Continue sendo generoso 
Depois do tempo de namo-

ro muitos casais se esquecem da 
boa educação e dos bons tratos 
para com o outro. Pensam que já 
não precisam daquele “algo mais”. 
Nada podia ser mais engano-
so. Continue, a vida toda, com as 
gentilezas, os favores e os mimos. 
Compre uma flor, um chocolate ou 
qualquer outro presente surpresa. 
Ajude seu cônjuge numa tarefa 
que você sabe que ele/ela detes-
ta como lavar a louça, arrumar o 
quarto ou abastecer o carro. 

Expresse sua gratidão com fre-
quência

No dia do seu casamento, fo-
ram feitas promessas e declara-
ções maravilhosas. Mas nos últi-
mos seis meses você talvez tenha 
se esquecido de contar ao seu 
cônjuge como é maravilhoso tê-
lo(a) ao seu lado. Não se esqueça 
de dizer “muito obrigado”, tanto 
pelas refeições, como pelos diver-
sos atos de amor e carinho diários. 

Coloque a conversa em dia
Casais ocupados podem, facil-

mente, cair na armadilha de só se 
falarem quando tem de resolver 
algo sobre os filhos, quando vão 
decidir o que almoçar ou na hora 
de pagar as contas. Casais felizes 
ligam ou mandam um torpedo só 
pra dizer “eu te amo”. 

Continue flertando

Não importa há quanto tempo 
vocês estão juntos. Elogie a apa-
rência, o corpo, o charme ou ou-
tra coisa que tenha chamado sua 
atenção desde o primeiro dia de 
namoro. Troque olhares quentes 
e promissores. Casais felizes não 
param de “paquerar” um ao outro 
mesmo depois de casados. Note 
uma roupa diferente, um pentea-
do novo ou um capricho especial 
no trato da casa ou do carro. Sor-Sor-
ria, sorria e sorria de novo. O sorri-
so faz milagres. 

Tenha um projeto comum
Um casal de sucesso sabe como 

trabalhar em equipe. Pode ser des-
de a preparação de uma jantar, o 
planejamento de uma viagem ou a 
reforma da casa. Pode até ser um 
passatempo meio maluco, mas 
façam-no juntos. Compartilhar um 
sonho e realizá-lo com o outro irá 
fortalecer, e muito, a relação como 
um todo.  

Divirta-se
Tenham coragem de rir juntos. 

Façam brincadeiras, pegadinhas 
inocentes. Deem risadas dos pró-Deem risadas dos pró-
prios erros e falhas. As pessoas (e 
casais) mais fortes, e felizes, são 
aqueles que podem rir no meio das 
dificuldades e continuar adiante. 

Pratique o perdão
Pequenas coisas têm a tendên-

cia de se tornarem grandes pro-
blemas quando alimentadas pela 
amargura e pelo ressentimento. 
Escolha com cuidado aquilo pelo 
que vale a pena discutir e deixe 

Coisas que Casais Felizes Fazem Todos os Dias 

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

de lado as pequenas coisas sem 
importância que só atrapalham. 
Aprenda a pedir perdão e a per-
doar.

Apoie os sonhos de seu cônjuge
Aquele que não se importa com 

os sonhos e projetos do outro pre-
judica o cônjuge e a si mesmo. Ca-
sais que sabem ouvir, perguntar e 
incentivar um ao outro constroem 
um casamento saudável no qual 
os dois tem espaço para crescer e 
contribuir. Assim, quando os dias 
ruins chegarem – e sempre che-
gam – será o esposo/a esposa que 
estará ao lado para ajudar o outro 
a se reerguer. 

Casamentos felizes e duradouros 
não acontecem por acaso

Por melhores que sejam as in-
tenções e as condições, são os ca-
samentos nos quais um se preocu-
pa com o bem-estar do outro que 
tem maior probabilidade de dar 
certo. Amor é algo que se cultiva, 
consciente e diariamente. 

Tenha um casamento a três
Deixei este item para o fim por-

que é o mais importante. Desde 
o namoro tenha certeza de que a 
relação seja construída na presen-
ça de Deus. O Senhor, que criou o 
ser humano, sabe o que é o melhor 
para cada um e, também, para o 
casal. Busque a sua orientação nas 
decisões, ore pelo dia a dia e pelos 
momentos especiais. Não se es-
queça de agradecer e louvar pelas 
bênçãos e pelas respostas de ora-
ção.

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

mas também dos receios e apatias 
dos filhos da luz”. Henry Niemuller 
fez parte do grupo de cristãos que 
se colocaram contra a política de 
extermínio de Hitler. Ele criou um 
bordão para incomodar pessoas 
assentadas confortáveis no seu 
silêncio e apatia. “Primeiro vieram 
buscar os anarquistas, mas como 
eu não sou anarquista, não me 
importei; depois vieram buscar 
os comunistas, mas como eu não 
sou comunista, não me importei; 
depois vieram buscar os judeus, 
mas como não sou judeu, não me 
importei; e agora vieram buscar a 
mim, e ninguém se importa”.  

3.  Todo confronto põe em ris-
co a integridade física 

Ester sente o peso de sua ta-
refa: Então Ester mandou esta 
resposta a Mardoqueu: “Vá reu-
nir todos os judeus que estão em 
Susã, e jejuem em meu favor. Não 
comam nem bebam durante três 
dias e três noites. Eu e minhas cria-
das jejuaremos como vocês. De-
pois disso irei ao rei, ainda que seja 
contra a lei. Se eu tiver que morrer, 

morrerei” (Et 4.16).
Não existe confronto e engaja-

mento sem risco. Existir é um ris-
co. “Viver é perigoso” como dizia 
Riobaldo, personagem de Guima-
rães Rosa em Grande Sertões: Ve-
redas. Ser uma igreja participante 
na história traz riscos. Em Atos 4.19 
vemos a desobediência voluntária 
e consciente da Igreja de Cristo, 
ao serem proibidos pelo Sinédrio 
de pregar o Evangelho. Francis 
Schaeffer afirma que “Há momen-
tos em que não apenas podemos 
desobedecer as autoridades, mas 
devemos fazê-lo”.

4.Nenhuma decisão será efi-
caz sem engajamento comunitá-
rio 

O texto nos mostra que duas 
posições, com ações claras e ob-
jetivas foram tomadas:

a. É necessário buscar a dire-
ção de Deus – 

“Vá reunir todos os judeus que 
estão em Susã, e jejuem em meu 
favor” (Et 4.16). “três dias de je-
jum”. Quais foram os efeitos desta 
oração? Em todo momento his-

tórico, a Igreja deve buscar seu 
refúgio e fortaleza em Deus, até 
mesmo para morrer, se necessá-
rio for. “Quando oramos movemos 
os céus, o inferno treme, e alguma 
coisa acontece na terra” (Pr. Jere-
mias Pereira).

b. É necessário engajamento 
–

Mordecai fica por perto, cobra 
postura, não aceita o “cala-boca” 
que Ester lhe manda. Ele sabe que 
as pessoas no palácio tendem a se 
isolar. Ester, por sua vez, cria uma 
estratégia de ação, convidando 
Hamã e o rei para um jantar em 
seu palácio. Não age impulsiva, 
mas estrategicamente. Este é o 
papel da comunidade. Precisa as-
sessorar os que se encontram em 
posição de destaque.

c. A Igreja precisa exercer 
sua função profética – 

Aqui representada na figura de 
Mordecai, que faz um verdadeiro 
movimento de protesto quando 
Ester lhe manda ficar calado. A 
hora não era de enviar um agrado, 
era mesmo de pano de saco e cin-
za. Mordecai recusa, não se dei-

xa subornar, não aceita presente 
para ficar calado e aponta os er-
ros. Deus transformou a tragédia 
em vitória. Deus mudou os rumos 
históricos, em vez de “Pur”, sortes 
(Et 9.24), surgiu o “purim”, liberta-
ção (Et 9.32).

Conclusão:
Deus age na história usando 

seus instrumentos. “Se de todo 
te calares”. Precisamos identificar 
esse mover de Deus e cooperar no 
chamado que ele nos tem feito.A 
Igreja precisa ser missionária, en-
viando, sustentando, apoiando 
projetos; e precisa ser missional, 
envolvendo-se, participando, nos 
desafios que Deus levanta na his-
tória.
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Ética Profissional 

INTERACT

Na América Latina, Durante 67 Dias! 

Ética profissional é o conjun-
to de normas éticas que formam 
a consciência do profissional e 
representam imperativos de sua 
conduta. Ética é uma palavra de 
origem grega (éthos), que signifi-
ca propriedade do caráter. Ser éti-
co é agir dentro dos padrões con-
vencionais, é proceder bem, é não 
prejudicar o próximo. Ser ético é 
cumprir os valores estabelecidos 
pela sociedade em que se vive.

Cada profissão tem o seu pró-
prio código de ética, que pode va-
riar ligeiramente, graças a diferen-

tes áreas de atuação. No entanto, 
há elementos da ética profissional 
que são universais e por isso apli-
cáveis a qualquer atividade profis-
sional, como a honestidade, res-
ponsabilidade, competência, etc. 
(www.significados.com)

Pensemos juntos nestes três 
grandes desafios:

1. Honestidade
Não é algo que vem acompa-

nhando o DNA das pessoas. A ho-
nestidade depende do meio em 
que o individuo está inserido e do 
seu próprio livre-arbítrio. Assim 
como educação. Educação, res-
peito às autoridades, respeito ao 
ser humano, no geral, aprende-se 
em casa. Lares estruturados, com 
diálogo, com princípios morais e 
religiosos darão padrão de condu-
ta às pessoas. Isto também passa 
pelo quesito honestidade. Filhos 
que crescem vendo o bom exem-
plo dos pais podem desenvolver 
este caráter. O desafio é quando 
os filhos começam a ter amizades 

com pessoas fora do convívio fa-
miliar. É preciso vigiar, pois é ver-
dadeiro o ditado: “Diga-me com 
quem andas que te direi quem és”.

2. Responsabilidade
Na vida profissional ou minis-

terial, a responsabilidade é funda-
mental. Levar a sério os compro-
missos firmados, os horários de 
trabalho, a agenda de trabalho, as 
metas a serem alcançadas. São di-
versos os fatores que influenciam 
no bom rendimento profissional. 

Jesus fala sobre o servo fiel, ad-
ministrador fiel em Mateus 24.45 
- 47.”Quem é, pois, o servo fiel e 
sensato, a quem seu senhor encar-
rega dos de sua casa para lhes dar 
alimento no tempo devido? Feliz o 
servo a quem seu senhor encon-
trar fazendo assim quando voltar. 
Garanto-lhes que ele o encarrega-
rá de todos os seus bens.”

O servo responsável cuidará 
dos negócios de seu Senhor com 
dedicação, carinho e esmero. Es-
tamos agindo assim em nossa 

Estou findando uma jorna-
da de nove semanas e meia, no 
continente latino-americano. Visi-
tei Peru, Paraguai e Brasil. Foram 
inúmeras viagens de avião e pas-
sei por mais de 20 lares (pousos) 
diferentes. O retorno ao lar, em 
Örebro, é desejado e próximo. Em 
dois dias estarei embarcando para 
a Suécia e nos veremos somente 
no ano que vem.

Aqui quero fazer uma pequena 
retrospectiva da viagem que co-
meçou em 1º de setembro. Logo 
depois da chegada ao Brasil, fui 
ao Paraguai junto com dois volun-
tários do programa Stepout. No 
país vizinho, visitei programas do 
trabalho social e também com a 
liderança da igreja tivemos boas 
reuniões nas quais vislumbramos 
novas possibilidades para o futuro. 

Depois da ida ao Paraguai, par-
ticipei do Encontro da Renas em 
Curitiba (PR), que tinha como 
tema Equidade-Justiça no Rei-
no de Deus. Já estive em muitos 
encontros da RENAS, mas esse 
foi um dos melhores para mim. O 
tema foi desafiador e trouxe no-
vas reflexões.

No dia seguinte, ao término do 
Encontro, fui para Lima, no Peru, 
e estive alguns dias com o pastor 
Máximo, presidente da MASUR, 
que é parceira da INTERACT. Vi-
sitamos alguns projetos e foram 
dias de muitas bênçãos. De lá fui 
para Arequipa e estive na casa da 
pastora Nilzete Flores. Em Arequi-
pa, a INTERACT apoia um reforço 
escolar e tive a oportunidade de 
estar com as crianças ali. Depois 

tivemos dias de encontro com os 
parceiros da INTERACT, nos quais 
estiveram representadas as orga-
nizações MASUR (Peru), CIBI, FE-
PAS (Brasil) e CIBB, CCAB (Para-
guai). Foram dias de muita comu-
nhão, capacitação e também de 
projeção de trabalho em conjunto. 
Tempo muito interessante onde 
pudemos sentir que realmente so-
mos organizações irmãs. Logo de-
pois do encontro, a Maria Martinez 
do Paraguai e a Tânia Medeiros 
Wutzki deram um curso de capa-
citação a pastores e líderes de vá-
rias partes do Peru sobre o direito 
da criança. Tivemos a alegria de 
inaugurar ali o material da FEPAS, 
traduzido e contextualizado para 
o Peru.

Saindo do país Peru, fui quase 
direto a Altamira (PA) para visitar 
os enviados da INTERACT nesse 
lugar. Juntos estavam a coordena-
dora da FEPAS e o secretário de 
missões da CIBI. Foram momen-
tos de conversas estratégicas que 
são importantes para o futuro.

Na semana seguinte partici-
pei do Congresso Brasileiro de 
Missões que foi uma bênção. As 
devocionais do Chris Wright fo-
ram alimento para as nossas al-
mas, entre outras coisas boas que 
ouvi e presenciei. Logo depois do 
CBM começou o curso intensivo 
de missões da CIBI, no qual pude 
ajudar, dando uma palestra sobre 
como cuidar dos filhos de missio-
nários. Como sou filha de missio-
nário tenho alguma experiência a 
compartilhar. A equipe da FEPAS 
junto comigo, começou a planejar 

projetos futuros nesses dias.
No fim de semana teve o Dfesp 

em Serra Negra (SP) onde fui con-
vidada como preletora. Ali pude 
compartilhar um pouco sobre os 
desafios para lideranças femini-
nas dando exemplos concretos da 
nossa história em comum, come-
çando por John Ongman.

Após este evento tomei rumo 
ao nordeste do país para visitar 
alguns projetos. Em Itaporanga, 
no sertão da Paraíba, deixei dois 
voluntários do programa Stepout 
que ficarão no Brasil até abril do 
ano que vem. Visitei também os 
projetos em São Félix (BA), sendo 
recebida com o toque da fanfar-
ra, mas também o projeto em Ca-
mará e Fortaleza, no Ceará. Além 
desses lugares, foi, também, visi-
tado a ABESE em Campinas (SP).

Ao passar pela Bahia tive o pri-
vilégio de participar, junto com os 
meus pais, da celebração dos 30 
anos do seminário em Feira de 

Santana, fundado pelo meu pai, 
missionário Lars-Erik Jonsson. Ali 
foi entregue uma placa comemo-
rativa dos 30 anos ao fundador e 
o missionário Lars-Erik recebeu 
uma homenagem muito bonita. 
Foi com muita emoção que pude 
estar ali e reviver momentos da 
minha própria infância e lembran-
ça do ministério dos meus pais na 
Bahia.

Agradeço a todas as pessoas 
que no decorrer destas 9 semanas 
me receberam em seus lares, e 
que de alguma forma facilitaram a 
minha estadia nos diferentes luga-
res. Agradeço aos meus parceiros, 
CIBI e FEPAS, pela cumplicidade 
no trabalho e por quererem, assim 
como eu, que avancemos juntos! 
Acima de tudo,agradeço a Deus 
pelo seu especial cuidado comigo 
em todas essas viagens. Sou gra-
ta a Ele pela confiança de poder 
servi-lo onde quer que eu vá!

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

vida profissional ou ministerial?

3. Competência
Há pessoas esforçadas, mas 

nem sempre competentes em sua 
esfera de trabalho. A competên-
cia tem a ver com facilidade de 
desenvolver um dom profissional. 
Ele pode melhorar com o treina-
mento ao longo da vida, mas ba-
sicamente está ligada a uma ca-
pacidade natural dentro de sua 
especificação profissional. 

A competência é antagônica à 
estrofe do hino nacional que diz: 
“Deitado eternamente em ber-
ço esplendido”. A competência 
é irmã gêmea da dedicação, da 
perseverança, do esmero. Ou seja, 
competência não cai do céu! A 
não ser que venha da presença 
do Espírito Santo sobre o cristão, 
capacitando-o a desenvolver me-
lhor seu ministério, ou seu traba-
lho secular.

Quem busca sabedoria, enten-
da o que o Senhor quer nos dizer. 

Amém!
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Natal - “Esvaziamento” Divino em Favor da Humanidade!

Mas esvaziou-se a si mesmo, 
vindo a ser servo, tornando-se 
semelhante aos homens. 

(Fp 2.7)

Parece incrível, mas é ver-
dade: em favor da humanida-
de perdida, o próprio Filho de 
Deus, Jesus, foi capaz de abrir 
mão de prerrogativas divinas 
e “esvaziar-se” de si mesmo!  
Este é um dos aspectos mais 
enigmáticos da mensagem do 
Natal. Devemos reconhecer que 
nossa mente humana tem difi-
culdade de apreciar essa decla-
ração bíblica acerca de um “es-
vaziamento” divino em função 
de um plano de salvação para 
o mundo pecador. E o que tudo 
isso significa? A resposta pode 
ser obtida considerando-se três 
afirmações:

1. Não é uma renúncia aos 
seus atributos divinos

Jesus, ao tornar-se homem, 
não deixou de ser onisciente, 
onipresente e onipotente, por 
exemplo. Mas, soberana e livre-
mente, impôs a si mesmo certas 
limitações. É assim que deve-
mos entender declarações dele 
próprio, como aquela em que 
diz não saber nem o dia e nem 
a hora de sua volta. Assim, Seus 
divinos atributos, por vezes, fi-
caram como que ocultos!

2. Uma outra afirmação per-
tinente: ao esvaziar- se de si 

mesmo, Jesus torna-se nosso 
irmão (Hb 2.11). 

Isto é algo insondável, inex-
plicável – a não ser pela pers-
pectiva do incomparável amor 
divino. Deus-Homem: eis o mi-
lagre, tanto do poder quanto da 
sabedoria divina! Sendo Deus, 

Jesus tem poder para salvar 
o homem perdido; sendo ho-
mem, tem representatividade 
inquestionável para substituir 
a raça humana no castigo que 
ela merecia. O profeta Isaías 
expressa essa verdade de uma 
forma inconfundível: “...o casti-
go que nos trouxe paz estava 
sobre ele...”(Is 53.5).

3. E mais uma afirmação, for-
temente paradoxal: Jesus se 
esvaziou para que a humanida-
de fosse cheia! 

Cheia da graça divina, cheia 
das bênçãos da salvação!  Esse 
esvaziamento divino possibili-
tou que os homens, perdidos e 
condenados, tivessem a opor-
tunidade de experimentar da 
própria natureza de Deus, em 
Cristo Jesus, sendo assim res-
taurada a imagem divina no ser 

humano (1Pe 1.4).
Encerrando nossa reflexão, 

há de se perguntar: será que o 
Natal de Cristo tem mesmo tais 
significados em nossa vida? E 
mais: a Festa Natalina em nos-
so meio chamado cristão – será 
que demonstrará o verdadeiro 
significado do NATAL?

... nossa mente hu-
mana tem dificulda-
de de apreciar essa 
declaração bíblica 
acerca de um “esva-
ziamento” divino em 
função de um plano 
de salvação para o 
mundo pecador. 
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FEPAS Equipe
FEPAS

Área de atuação: Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vín-
culos (crianças, adolescentes e ido-
sos)
Endereço: Travessa Barão do Rio 
Branco, 73 – Centro– Cruz das Al-
mas (BA)
Tel: (75) 3621 18 08
E-mail: ibica.com@hotmail.com

A Organização
A Sociedade Beneficente da 

igreja Batista Independente (Cruz 
das Almas), criada em 15 de maio 
de 1988 e composta pelos mem-
bros congregados da referida igre-
ja, é uma entidade filantrópica que 
presta assistência social não apenas 
a seus membros, mas a todos quan-

to a ela recorrem, com carências ou 
necessidades, atendendo sem qual-
quer distinção, inclusive de credo.

Hoje, a Associação promove as-
sistência educacional com o Projeto 
de Reforço Escolar Filhos do Saber. 
No momento, atendemos 32 crian-
ças, nas áreas de acompanhamen-nas áreas de acompanhamen-
to escolar e nutricional, buscando 
promover a melhora do aprendi- aprendi-
zado àqueles que precisam obter 
auxílio e sucesso em suas trajetórias 
acadêmicas. O Projeto de Reforço 
Escolar contempla alunos da Rede 
Pública de Ensino, pois alguns pos-
suem déficit de aprendizado e dife-
rentes tipos de comportamento. O 
aluno participa do Projeto no turno 
oposto ao da escola de segunda 
a sexta-feira e no Projeto, além de 
acompanhamento educacional, 
eles participam de diversas ativida-
des socioeducativas. Os pais, que 
não podem acompanhar o apren-
dizado por causa da carga horária 
de trabalho, encontram no Projeto 
a segurança e a confiança de que 
seus filhos necessitam.

A Associação também promove 
assistência ao idoso com o proje-
to Viva a Vida, que visa a oportu-
nizar a ocupação do tempo livre 
dos idosos com ações significati-

vas, promovendo momentos de 
desconcentração, interação entre 
grupos, desibinição, socialização e, 
movimentos expressivos realizados 
de forma prazerosa, com atividades 
interessantes, desafiantes e que le-
vam a novas descobertas. No pro-
jeto, contribuímos para o aumento 
da autoestima do idoso por meio 
de atividades estimulantes como: 
canto, passeios, atividades físicas, 
viagens, etc.

O Projeto de Geração de Renda 
Esperança visa a mudar a vida de 
muitas donas de casa que o merca-
do de trabalho já não absorve por 
falta de capacitação e de atualiza-
ção nas novas tecnologias, através 
dos diversos cursos oferecidos pela 
Associação, como: confeitar bolo, 
bordado de barra funda, flores ar-
tesanais, diversos tipos de artesana-
tos, manicure, pedicure, unha bor-
dada, doces finos, etc. Elas saem 

Associação Beneficente da IBI Cruz das Almas  (BA)

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

Sou Michele Daltro Araujo, 
moro em uma casa com três fa-
mílias e tenho dois filhos: Emilly 
e Lucas. Eles começaram a par-
ticipar do projeto no início do 
ano de 2014. Emily tem 10 anos 
de idade, cursando o 5º ano e 
estava com uma dificuldade em 
matemática e português. Lu-
cas tem 6 anos e cursa o 3º ano 
primário, não sabia ler e tinha 
bastante dificuldade na leitura. 

Depois que começaram a ser 
acompanhados pelo projeto eu 
só tenho satisfação em receber 
o boletim escolar. Emilly tam-
bém participa do balé… Nossa, é 
muito lindo ela dançando… Vejo 
tudo isso como uma resposta de 
Deus para a vida dos meus filhos 
e só tenho a agradecer a Asso-
ciação Batista Independente. 
Somos uma família beneficiada 
por esse projeto.

do programa preparadas para de-
senvolver uma atividade que possa 
gerar alguma renda e ao mesmo 
tempo prepara-os para cuidar da 
casa e dos filhos.

A Associação distribui frutas e 
verduras através do projeto Frutos 
da Terra para que os participantes 
tenham uma alimentação saudável. 
Participam: comunidade, em par-
ceria com o governo federal, e o 
pequeno agricultor da região.

A proposta da associação no 
projeto Mova-se é oferecer às crian-
ças, através da dança do balé, o res-
gate de sua autoestima.  Além de 
ser uma força motivadora no pro-
cesso educativo de cada uma delas, 
o exercício vem acompanhado de 
muitos benefícios: elas aprendem a 
técnica desta dança, desenvolvem 
ritmo, flexibilidade, e são incentiva-
das à prática de atividades físicas. 

Eu me chamo Júlia, tenho 
cinco irmãos e dois deles fazem 
parte comigo há 3 anos do Pro-
jeto Filhos do Saber da Associa-
ção Batista Independente. Aqui 
no reforço escolar é muito bom 
porque tia Hilda é uma bênção 
pra me ensinar a ler e a estudar. 
Eu era uma criança muito de-
sobediente e tinha dificuldades 
no aprendizado, mas nesse ano 
estou progredindo bastante e 

uma das coisas mais importan-
tes que aconteceu comigo, de-
pois que cheguei no Projeto, foi 
conhecer a Jesus. Hoje sou uma 
criança abençoada e quero que 
toda minha família conheça Ele 
também. Tenho aula todos os 
sábados de balé no projeto e 
também faço parte do Minis-
tério de Dança de Crianças da 
nossa igreja. Sou uma criança 
feliz!

Associação Beneficente Mensageiros do Amor - Guanambi (BA)
Área de atuação: Assistência So-
cial
Endereço: Av. Dr. Beneval Boa 
Sorte, 130
Bairro Aeroporto Velho – Gua-
nambi (BA)
Tel: (77) 3451 26 67
E-mail: sisera_rejane@hotmail.
com / mensageirosdoamorgbi@
gmail.com

A Organização
A Sociedade Beneficente Men-

sageiros do Amor é um órgão de 
assistência social da Igreja Batista 
Filadélfia Independente, de Gua-
nambi. Foi organizado em 10 de 
junho de 1983, voltado à assis-
tência social, com a finalidade de 
amparar os que estão em estado 
de vulnerabilidade e risco social. 
Atualmente, realiza um trabalho 
de orientação familiar por meio 
de palestras com profissionais 
capacitados, nas áreas de saúde, 
nutrição, exames laboratoriais, 

higiene bucal, atendimento psi-
cológico. A entidade desenvolve 
também oficinas de qualificação 
profissional (bordados, pinturas, 
crochê, fuxico, recicláveis, etc.). 
Paralelamente, oferecemos ati-
vidades de educação física para 
idosos com acompanhamento de 
um profissional e temos projetos 
infantis em 3 bairros da nossa ci-
dade, levando crianças e adoles-
centes a buscar e conhecer a Pa-
lavra de Deus.

“O reforço escolar ajuda muito 
minha filha. As atividades como 
trabalhos, fornecendo todo o ma-
terial e dando suporte nas ativida-
des em que é necessária, ajuda no 
comportamento. Além disso, pra-
tica atividades para que não te-
nha tempo de estar nas ruas. Sem 
contar que também há cursos 
disponíveis para ajudar as mães a 
desenvolver atividades que pos-

sam gerar lucros para a família.
A associação batista indepen-

dente também distribui cestas 
de frutas e verduras. Gosto muito 
do reforço porque ajuda a muitos 
pais que não tem como pagar 
para que seus filhos tenham um 
suporte escolar. Só tenho a agra-
decer a Deus e a todos da Asso-
ciação”. 

Dolores B. Santos

Testemunhos

Iasmin, que  ganhou em pri-
meiro lugar no concurso de 
redação do Proerd (Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas), afirma ter consegui-
do isto através da orientação 
da professora do “Filhos do Sa-
ber”, que a ajudou a fazer a re-
dação.

“Meu nome é Suzana, sou 

mãe dos alunos Iasmin e Iuri. 
Estou muito feliz por ter meus 
filhos participando desse pro-
jeto. Aqui nestas linhas, deixo 
escrito meu muito obrigada a 
todas essas guerreiras(os) que 
doam seu tempo aos meus fi-
lhos. Ao invés deles estarem 
na rua à toa, enquanto eu faço 
algum trabalho, eles estão estu-
dando”.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   DEZEMBRO DE 2014
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Testemunho

FEPAS Equipe
FEPAS

Orçamento Doméstico 

2 em 1
Pra. Odila Carvalho

é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

Como fazer o orçamento 
doméstico: Apesar de ser bem 
simples, muitos casais enfren-
tam dificuldades para planejar 
seus gastos. O orçamento de-
verá ser elaborado a partir do 
somatório de toda a renda fa-
miliar e com a participação do 
marido e da esposa. 

O primeiro compromisso a 
ser assumido é a entrega dos 
dízimos. Não é aconselhável 
deixá-lo para depois, lembre-
mo-nos de que é um manda-
mento do Senhor. A seguir é 
preciso fazer uma reserva para 
o suprimento das necessidades 
básicas: gastos com alimenta-
ção, vestuário, saúde, escola, 
telefone, água, luz, gás, etc. 

O casal deve procurar fazer 
uma poupança mensal, evitan-
do gastar todo o dinheiro re-
cebido. À medida que o tempo 
passar, esse vai se tornar um 
hábito saudável. Assim, a aqui-
sição de bens de maior valor 
será facilitada, pois poderão 
planejar e programar o melhor 
momento de fazê-lo.

O marido deve buscar se 
aperfeiçoar quanto à manuten-
ção da casa, evitando gastos 

com coisas simples como con-
sertar a descarga ou o chuveiro 
elétrico. 

Tudo isso deve ser feito den-
tro de um clima de confiança e 
disposição de sempre buscar 
acordo quanto ao uso do di-
nheiro. Cabe ao marido, como 
cabeça, administrar as finan-
ças do lar, tendo consciência 
de que todo o dinheiro ganho 
por ele é do casal. O salário dos 
dois deve ser colocado à dispo-
sição para cobrir as despesas 
da casa.

É essencial que o marido 
aprenda a confiar na esposa. 
Provérbios 31.11 faz uma impor-
tante observação a respeito 
da mulher virtuosa: “Seu mari-
do tem plena confiança nela, e 
nunca lhe falta coisa alguma”. 
É obvio que a esposa deve cor-
responder à confiança do ma-
rido. Ela precisa ser sábia na 
utilização dos cheques e do 
cartão de crédito, exercendo o 
autocontrole na hora de fazer 
as compras. O cartão de crédito 
é um recurso que deve ser usa-
do diante de uma necessidade 
comprovada e dentro de um 
planejamento seguro.

Como o casal cristão deve vi-
ver sem que o aspecto financei-
ro traga conflitos dentro do lar?

Pois o amor ao dinheiro é a 
raiz de todos os males. Algu-
mas pessoas, por cobiçarem o 
dinheiro, desviaram-se da fé e 
se atormentaram com muitos 
sofrimentos. (1Tm 6.10)

O orçamento doméstico será 
eficaz se o casal souber o seu 
real ganho financeiro. O ma-
rido precisa ser transparente, 

permitindo que a esposa tenha 
conhecimento dos seus rendi-
mentos. Assim estará valorizan-
do-a como auxiliadora idônea. 
A proposta do orçamento do-
méstico tem a finalidade de au-
xiliar o casal a viver de acordo 
com a sua realidade financeira. 
Ambos devem estar atentos 
para não gastarem mais do que 
o total dos ganhos, pois, caso 
contrário, pode haver descon-
trole nas finanças.

O testemunho que iremos 
apresentar é de uma família mo-
radora em um bairro vulnerável, 
denominado Bairro Alto Caiçara 
em Guanambi (BA). 

Começamos a desenvolver o 
Projeto Resgate Infantil naquela 
comunidade, saindo de casa em 
casa e convidando mulheres e 
crianças para participarem co-
nosco. No primeiro dia, ofere-
cemos algo chamativo como: 
brincadeiras, brindes, lanches e 
histórias bíblicas. Nos dias se-
guintes, começamos a aplicar 
o projeto através de oficinas 
de bordados, pinturas, manicu-
re e ensino da Palavra de Deus, 
atingindo um público alvo de 32 
pessoas entre crianças, adoles-
centes e senhoras. O nosso ob-
jetivo com o projeto era poder 
adentrar nos lares e passar a ter 
um envolvimento maior com as 
pessoas, levando-as a participa-

rem das oficinas, para que através 
desta, pudéssemos levá-las a uma 
mudança de vida.

O trabalho começou com uma 
senhora que participava de uma 
das oficinas; o seu nome é Adelita 
Helena B. Santos. A seguir, relata-
mos o seu testemunho.

Projeto Resgate Infantil: Como 
a senhora chegou até o Projeto 
para participar?

Adelita: Recebi em minha casa 
a equipe do projeto que me convi-
dava para participar das oficinas. 
No decorrer da nossa conversa, 
eles perceberam a minha necessi-
dade material e ofereceram ajuda 
com cesta básica durante três me-
ses e me incentivaram a participar 
do projeto, então eu aceitei, pois 
estava passando por uma situa-
ção financeira muito difícil. Faltava 
tudo. Do alimento até a roupa.

Projeto: O que a senhora apren-
deu no Projeto?

Adelita: Eu aprendi a bordar e 
fazer unhas e isso tem me ajudado 
a contribuir com a renda da minha 
família. Também aprendi a Palavra 
de Deus.

Projeto: Como a senhora co-
nheceu a Jesus?

Adelita: Logo que comecei a 
participar do projeto, as profes-
soras ensinavam sobre o plano de 
salvação e que Jesus havia morri-
do na cruz para me salvar porque 
me amava e Ele estava pronto a 
perdoar os meus pecados e lim-
par o meu coração. Terminando a 
oficina, fomos convidados a visitar 
a Igreja Batista Filadélfia e assistir 
a um culto. Resolvi fazer uma visi-
ta. A palavra do pastor, as músicas 
tocaram muito no meu coração, 
então eu aceitei a Jesus como sal-
vador da minha vida.

Projeto: O que mudou em sua 
Vida?

Adelita: A minha vida foi total-

mente transformada por Cristo, 
pois eu era uma pessoa idó-
latra, frequentava terreiros de 
macumba, bebia e fumava, mas 
hoje, para glória de Jesus, sou 
liberta. Já fui batizada e me tor-
nei membro da Igreja Batista Fi-
ladélfia.

Projeto Resgate Infantil: Seus 
filhos também participam do 
projeto? Houve também mu-
dança na vida deles?

Adelita: Sim. Meus três fi-
lhos adolescentes participam e 
também meus dois sobrinhos 
que moram comigo e já perce-
bo uma mudança no compor-
tamento deles em casa e na 
escola. E na minha vizinhança 
também convido as crianças e 
minhas amigas para participa-
rem do projeto, porque assim 
como minha vida foi transforma-
da, desejo o mesmo para minha 
comunidade.
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Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI
Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

Princípios da Nossa Fé - 2014

Valor: R$ 7,00
Preço promocional: R$ 6,00 

(até o dia 30/03/2015)

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560

Comunicado Importante - EBI

Amados pastores e líde-
res,

Conforme determinação 
da Diretoria da Editora Batis-
ta Independente, comunico 
que, a partir de 1 de outubro 
de 2014, a Editora implantará 
uma nova política comercial. 
Contratamos uma empresa 
que fará o nosso sistema de 
vendas on-line e também im-
plantará o novo sistema de 
gestão empresarial, a mesma 
empresa que opera para a 
Editora Cristã Evangélica.

Com essas inovações, 
implantaremos a curva de 
clientes e, com isso, valorizar 
os bons clientes e tratar de 
forma adequada os demais 
clientes. Portanto, em outu-
bro, quando o novo site de 
vendas estiver operando, as 
igrejas que nunca compra-
ram, ou aquelas que estive-
rem em débito não negocia-
do com a Editora, perderão 
o privilégio de comprar com 
boleto para 30 dias, devendo 
fazer primeiro o pagamento 
para depois receber o produ-

to. Além disso, a diretoria vo-
tou que os novos clientes e os 
inadimplentes deverão pagar 
o frete, que hoje é por conta 
da Editora.

Para os nossos bons clien-
tes essa cortesia continuará a 
ser concedida, isto é, poderão 
comprar com boleto para 30 
dias e o frete será pago pela 
Editora (frete grátis).

Portanto, se a sua igre-
ja tem débito (boleto) em 
aberto com a Editora, entre 
em contato com a equipe do 
nosso escritório em Campinas 
pelo e-mail financeiro@cibi.
org.br, se informe e procure 
renegociar. 

Se a sua igreja parou de 
comprar da Editora e está 
com o cadastro inativo, apro-
veite ainda hoje para fazer no-
vos pedidos e desfrute dessas 
cortesias!

Esta carta é circular para 
todos os clientes. Não é espe-
cífica, portanto, cada um sabe 
o que fazer.

Pr. Elton Batista de Melo

JORNAL LUZ NAS TREVAS   DEZEMBRO DE 2014

Amada família CIBI, estamos 
chegando ao final de mais um 
ano, momento de fazermos um 
balanço em nossas vidas e rever 
atividades realizadas  na Igreja, 
no secular e na família. Como nos 
comportamos nessas áreas? Ti-
vemos atitudes de obediência a 
Deus ou fizemos conforme nosso 
querer? Rendemos bastante em 
nosso trabalho ou deixamos tudo 
para o amanhã?  Amamos nosso 
próximo com atitudes concretas 
ou ficou só na palavra? Fizemos 
o bem sem olhar a quem?  Enfim 
queridos, é tempo de reflexão!!! 

Espero que nossa família CIBI 
se mantenha unida em um só 

proposito: servir e trabalhar mui-
to na obra de nosso Deus, ren-
dendo frutos para a vida eterna. 

Estamos nos preparando para 
o grande encontro de mulheres 
que ocorrerá em Maceió (AL), no 
próximo ano. Estamos com lota-
ção quase completa dos hotéis 
e sabemos que será um grande 
momento de comunhão, alegria e 
avivamento para nós. 

Desejo a todos  um feliz e 
abençoado 2015, na paz do nos-
so amado Jesus Cristo de Nazaré! 

“Estou convencido de que 
aquele que começou boa obra 
em vocês, vai completá-la até o 
dia de Cristo Jesus.” (Fp 1.6)
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Ética Profissional

Stanley Grenz, em seu li-
vro “A busca da moral”1, afir-
ma que somos todos eticistas, 
isto é, especialistas em ética, 
e todos enfrentamos questões 
éticas. Como cristãos vivemos 
na presença de um Deus que 
tem preferências. Ele deseja 
que vivamos de certa maneira 
e desaprova outros estilos de 
vida que venhamos a escolher. 
Somos responsáveis diante de 
um Deus que é santo. Nossas 
escolhas e ações fazem a dife-
rença: elas valem a eternidade! 
Portanto, percebe-se que pro-
curar viver como cristãos éti-
cos não é tarefa simples. Além 
disso, diz Grenz, que não ape-
nas as decisões que tomamos, 
em caráter coletivo, mas as 

1  Editora Vida

próprias pessoas em que nos 
estamos tornando e a maneira 
pela qual vivemos como discí-
pulos de Cristo são importan-
tes e crucial.

Segundo Grenz, o desafio 
ético de um cristão é: ser cris-
tão como indivíduo e como 
comunidade no contexto em 
que Deus insere cada um de 
nós (no trabalho, por exem-
plo). Nossa tarefa é a de pro-
clamar a Palavra de Deus por 
meio do que dizemos e dos 
nossos hábitos de vida. De-
vemos anunciar e encarnar a 
vontade e os propósitos de 
Deus nas várias situações que 
se nos apresentam. Isso sig-
nifica responder às questões 
cruciais que enfrentamos com 
os recursos da fé cristã, de 
modo que Deus seja glorifica-
do em nosso mundo.

Viver como cristãos na si-
tuação contemporânea exige 
que nos envolvamos com essa 
situação. Esse envolvimento 
implica uma tríplice atividade 
que podemos resumir nas pa-
lavras “sintonização”, “análise” 
e “aplicação”, diz Grenz, que 
explica: Sintonização tem a ver 
com o ter a consciência das 

dimensões éticas do contexto 
em que vivemos para proferir 
e encarnar a Palavra de Deus 
no mundo. Precisamos ser um 
povo que ouve - em sintonia 
com o mundo, mas também e 
(sobretudo) com Cristo. Sinto-
nização conduz naturalmente 
à análise que significa discer-
nir a questão central para sa-
ber, por exemplo, que princípio 
moral está em jogo em deter-
minada questão. E o processo 
de sintonização e análise deve 

desencadear a dinâmica da 
aplicação. O objetivo é aplicar 
os recursos da fé à situação 
que se apresenta, levando à 
tese fundamental: ética é teo-
logia em ação. 

Assim, levar uma vida ética 
(profissional), portanto, signi-
fica, segundo Grenz, ter cons-
ciência de nossas crenças so-
bre Deus, sobre nós mesmos e 
sobre nosso mundo e depois 
agir com base nessas convic-
ções.

Atualidades

Isso aí, é igreja?

Wilson Guimarães
é pastor

Uma vez eu ouvi, de um pas-
tor europeu, a seguinte afir-
mação: “Levamos 600 anos 
para nos secularizarmos. A fé 
evangélica brasileira já apre-
senta os mesmos pecados nos 
últimos 30 anos”. Pelo menos 
dois fatores contribuem para 
esse “sucesso” em tão pouco 
tempo. A teologia da confissão 
positiva (eu determino, eu anu-
lo, eu profetizo a minha vitória). 
Este pensamento leva o crente 
a rejeitar as lutas que enfrenta, 
mesmo que essas lutas sejam 
frutos de sua decadência es-
piritual. O outro fator que tem 
influenciado a fé dos brasileiros 
é a teologia da prosperidade 

(declaro e reivindico toda sorte 
de bênção porque sou filho do 
Rei...). Este pensamento leva o 
crente a buscar riquezas e ser 
influente na sociedade. A vida 
simples, o trabalhar para comer 
e se vestir, não são mais acei-
tos (capitalismo evangélico sel-
vagem). A palavra de ordem é 
SUCESSO (egolatria). Os cul-
tos receberam nome: culto da 
bênção, culto da prosperidade, 
culto de libertação, não é mais 
culto para Deus! 

Quais sinais sinalizam a nos-
sa derrocada?

•	 O anonimato e a ausên-
cia de vocacionados;

•	 A síndrome de Lúcifer no 

universo pastoral e a presença 
dos megalomaníacos nos púlpi-
tos. Muitos querem o bônus do 
sucesso, mas não querem pa-
gar o ônus da cruz!;

•	 A culpa é das “estrelas”: 
os astros da música Gospel com 
cachês astronômicos. E acredi-
te, há igrejas que pagam!;

•	 O reducionismo dos 
dons espirituais e a alta seleti-
vidade dos “levitas” de púlpito;

•	 A uniformização dos cul-
tos em todo o país. Queremos 
união, mas sem fardas!;

•	 O número inexpressível 
de missionários quando com-

parado ao aumento numérico 
das igrejas;

•	 O aparecimento de igre-
jas-circo (que se monta), que 
não se planta: frutos de brigas 
e cisões;

•	 O custo altíssimo das es-

truturas e administrações ecle-
siásticas;

•	 O alto contingente de 
pastores em perigo de morte 
(saúde física, mental e espiritu-
al);

•	 O crescente pastoreio 
de púlpito: quem perde o cul-
to está fadado ao fracasso e ao 
esquecimento;

•	 A ausência de mensa-
gens que falam sobre: a reali-
dade do Inferno, o juízo final, 
vigilância, pecado, sofrimento, 
martírio...

Não sei vocês, mas o senti-
mento que tenho é que o meu 
“barco” navega sem rumo, sem 
norte. Quero me dirigir a um 
porto seguro, mas estou sem 
bússola e sem mapas nesse 
mar aberto do evangelicalismo 
brasileiro. Sinto-me como “alma 
penada”, sem um lugar de paz. 
Como um beija-flor, procuro o 
néctar da irmandade para me 
alimentar e me aquecer, mas 
não encontro. Tal qual um va-
galume que brilha na escuridão 
da noite, assim sou eu, um ser 
noturno e solitário. Eu poderia 
sonhar em ser Paulo de Tarso: 
doutor, mestre, missionário, 
pregador, poeta, filósofo, mas, 
nesse momento, gostaria de ser 
aquele ladrão da cruz que teve 
o privilégio de morrer ao lado 
de Cristo.
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Nossa tarefa é a 
de proclamar a Pa-
lavra de Deus por 
meio do que dize-
mos e dos nossos 
hábitos de vida.

A culpa é das “es-
trelas”: os astros da 
música Gospel com 
cachês astronômi-
cos. E acredite, há 
igrejas que pagam!
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Demonstrativo de Entradas

Regional

Demonstrativo de Entradas

Outubro de 2014 Regional Outubro de 2014

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IBI CACHOEIRA DO SUL/RS 470,00

IEB CACHOEIRINHA/RS 968,31 200,00

IBI V. NOVA CANOAS/RS 371,00  100,00

IBIB CARAZINHO/RS 564,82

IBI CRUZ ALTA/RS 51,40

IBI ERECHIM/RS 310,54

1a.IEBB ESTEIO/RS 302,00 200,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 318,00

IEB GRAVATAÍ/RS    1.356,00

IBIB GUAIBA/RS 1.633,30 407,00

IBI IJUÍ/RS 428,84

IBI JAGUARÃO/RS 400,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 2.081,68 800,00 1.813,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 203,00

IB NOVO HAMBURGO/RS EBENEZER 575,00

IEBB PELOTAS/RS 600,00 4.104,00

IEBF PELOTAS/RS 1.300,00 800,00 500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 5.800,00 1.850,00 380,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 450,16 307,00 2.430,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.808,70 2.890,00 20.000,00

IBI SANTA MARIA/RS 250,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 680,00 450,00

IBIF SANTA ROSA/RS 990,00 360,00 2.785,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 311,20

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.112,41 1.500,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 200,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.400,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 158,50

IEBI SOLEDADE/RS 920,00 200,00 1.500,00

IBB TAQUARI/RS 726,90

IBI BENTO GONÇALVES/RS 415,00

CM GUARANI DA MISSÕES/RS 67,40

IEBI CAMPO BOM/RS 335,00

IBI ESPUMOSO/RS 100,00   

IBF NONOAI/RS 330,00

TOTAL DA REGIONAL 27.685,16 11.264,00 35.186,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  200,00

IBI ABELARDO LUZ/SC 320,00 706,00

IBI CONCORDIA/SC 65,35

1a.IBI XANXERE/SC 604,05 400,00 836,00

2a.IBI XANXERE/SC 426,00

IBF XANXERE/SC 2.524,04

IBI FAXINAL DOS GUEDES/SC 320,00

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 114,00

TOTAL DA REGIONAL 4.373,44 400,00 1.542,00

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/SEDE - PR 800,95

IBI. CG ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 347,00 2.564,00

CG.IBI ARAPONGAS/PR-JD. ALTO DA B. VISTA 111,64 366,00

IBIB CAMBÉ/PR 1.700,00

IBI. NOVO BANDEIRANTE-CAMBÉ 2/PR 160,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 130,00

IBI CASCAVEL/PR 1.712,30 1.150,00

IBI CIANORTE/PR 260,00

IBI CRUZEIRO DO OESTE/PR 514,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 4.035,85 660,00 8.330,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.338,00 3.419,00

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(Sitio Cerado) 295,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 101,07

IBF CURITIBA/PR 250,00 100,00

IBI GUAIRA/PR 405,00 4.089,00

IBI GUARANIAÇU/PR 601,05 1.000,00

1a. IBF LONDRINA/PR 942,00 400,00

3a. IBI LONDRINA/PR CJ.VIOLIM 360,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 733,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 1.000,00

IBI NOVO SARANDI/PR 330,00

IBI Getsamani PALOTINA/PR     813,25

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 525,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - VL DAS OFICINAS 500,00 3.842,00

IBI ROLÂNDIA/PR 587,00

IBI SERTANÓPOLIS/PR 1.740,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 700,00

IBI AMERICANAS/SP 302,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 267,50 100,00

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00 250,00

IBFI BOTUCATU/SP 590,00 700,00

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM 710,93 490,00

2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 531,75

IBF CAMPINAS/SP - JD SANTA ROSA 404,00

IB CAMPINAS/SP - Missionária Deus Provedor 1.000,00

IB CAMPINAS/SP - UNIDADE CRISTÃ 540,50

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 300,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 100,00

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 78,10

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ DAS NAÇÕES 238,75

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 4.000,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.360,00

IBI PEDREIRA/SP 180,00

IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP 3.834,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 700,00

IBF NOVA ODESSA/SP 354,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00

IBF SÃO PAULO/SP  ARTUR ALVIM 1.000,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 1.256,00 2.000,00

IBI SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES 162,00

IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó 60,00  

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 250,00

IBIF MAUÁ/SP - JD MAUÁ 200,00

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 190,00 2.300,00

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBF.CG SÃO PAULO/SP- UNIÃO DE VILA NOVA 100,00

IBI SANTOS/SP 2.340,88

IBI SOROCABA/SP-JD SÃO PAULO 2.128,00 2.710,00

IBI SOROCABA/SP- UBIRAJARA 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 862,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 617,00 200,00

IBI CERQUILHO/SP Nova Aliança 403,05

IBI ITABERABA/SP 300,00

IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI 300,00

IBIF GUAPIARA 152,00 100,00

IBI UC-  CG HORETOLÂNDIA/SP 400,00 520,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 14.504,68 15.012,00 10.988,43
CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 745,35

IBI SINOP/MT 446,00 1.330,00

IBI ITAIPULÂNDIA/PR 516,00

IBI IMBITUVA/PR 300,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 490,00

IBIB VILA CRISTAL 2.090,00

IBI SANTA RITA D’OESTE(TERRA ROXA)PR 1.002,50

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 543,00

IBI TUPARENDI/RS ZOAR 1.099,00 25,00

IBI-M AGUAS DE CHAPECÓ/SC  410,00

IBI JARAGUÁ DO SUL/SC 1.450,00

IBI CANARANA/MT (Alta Floresta) 214,00

TOTAL DA REGIONAL 6.805,85 3.855,00

IBF TOLEDO/PR 228,50

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 420,00 294,00

IBI CASCAVEL/PR- MORUMBI 100,00 1.430,00

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 125,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 165,00 500,00

CM.IBI CAMPO GRANDE/MS 180,00

CM IBI GUARAPUAVA/PR 215,00

CM.IBI MANGUEIRINHA 189,00 2.000,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 410,00 945,00

IBI MATELÂNDIA/PR 181,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 767,53

TOTAL DA REGIONAL 18.551,34 2.310,00 33.546,25

JORNAL LUZ NAS TREVAS   DEZEMBRO DE 2014
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG  100,00

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA 350,00 300,00

1a.IBI CONTAGEM/MG 300,00 400,00

MBF MONTES CLAROS/MG 1.562,00

IB MONTES CLAROS/MG - VILA SION 2 152,82

IBI PITANGUI/MG - MANACIAL 670,00 100,00 250,00

IBI UBERABA/MG 150,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 420,00 200,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG  420,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 255,00 150,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.959,82 750,00 1.070,00

REGIONAL 750,00

IBI N. SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 500,00

IBI VILA RICA/MT 243,50

IBI CÁCERES/MT 284,59 500,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT PEQUIZEIRO 50,00

TOTAL DA REGIONAL 1.328,09 - 1.000,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI BETEL ARACRUZ/ES 690,50

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 450,00 600,00 800,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 100,00 1.000,00

IBI GUARAPARI/ES 289,65

1a. IBI VITÓRIA/ES    100,00  

IBI SANTA CRUZ/ES 125,00

TOTAL DA REGIONAL 1.655,15 700,00 1.800,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI ITABORAÍ/RJ 139,20

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ 304,85

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 650,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ MENDANHA 607,00 200,00

IBI.M RIO DE JANEIRO/RJ JD. STA CRUZ 240,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 370,00  

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 400,00 140,00

IBI-CG GUARATIBA/RJ 200,00 200,00

TOTAL DA REGIONAL 2.911,05 200,00 340,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  555,34 520,00

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 270,00 50,00 2.580,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 511,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 615,60

TOTAL DA REGIONAL 1.951,94 720,00 2.580,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.476,03 720,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES 1.024,00

1a. IEBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00 3.000,00

1a.IBI SAMAMBAIA/DF 50,00

IBI VALPARAIZO-GO 1.381,02

IBI PARACATU/MG 1.212,00  1.224,00

IBI PARACATU/MG - JD SERRANO 648,52

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 112,00

TOTAL DA REGIONAL 8.379,57 2.968,00 4.020,00

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 100,00

1a.IBIB CARUARU/PE 467,00 200,00 5.000,00

2aIBIB CARUARU/PE 65,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 138,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.200,00

IBIB JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 440,20

IBIB RIBEIRÃO/PE 245,20 600,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 100,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMENARA/MG 246,30

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 413,89

IBF ARACATU/BA 529,10 200,00 1.483,00

IBF BOM JESUS DA LAPA/BA 300,00

IBIF BOTUPORÃ 124,00

IBF CANDIBA/BA 362,00 1.239,00

IBI CANDIDO SALES/BA 2.727,09

IBF GUANAMBI/BA 2.044,00 2.100,00 1.076,17

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 409,17

IBFI IGAPORÃ/BA 459,00

IBI ITAPETINGA/BA 165,57

IBI ITUAÇU/BA 549,38 433,19

IBIF JEQUIÉ/BA 1.243,32

IBIF LAGOA REAL/BA 118,50

IBIF MAETINGA/BA 250,00

IBIF MANOEL VITORINO/BA 240,00 232,50

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.386,30 1.282,43

IBF PALMAS DO MONTE ALTO/BA 165,27

1a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 600,00

3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 520,00

TOTAL DA REGIONAL 12.302,89 3.539,00 5.057,29

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - CENTRO 327,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 779,32 100,00 700,00

IBB ESPERANÇA/PB 35,00 155,00

IBI ITAPORANGA-SERTANEJA/PB 229,66

IBIB SANTA RITA/PB 2.712,00

IBIB SANTA RITA/PB MARCOS MOURA 461,10

TOTAL DA REGIONAL 4.544,08 100,00 855,00

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPIRACA/AL 200,00

IBM ATALAIA/AL 100,10

IBIF MACEIÓ/AL- CLIMA BOM 700,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 285,10

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ -JACINTINHO 347,00 50,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO SHEKINAH 400,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 495,00 1.095,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 1.370,73

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 245,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 262,05

TOTAL DA REGIONAL 3.304,98 450,00 1.795,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM AGAPE  300,00

IBI MANAUS/AM ZONA LESTE SHEKINA  131,30

IBI MANAUS/AM ALVORADA 150,00

IBI RIACHO DOCE II- MANAUS/AM 133,20

IBI-CM ITACOATIARA/AM 144,70 151,00

IBB BOA VISTA /RR 172,00

IBF BOA VISTA/RR 110,00

TOTAL DA REGIONAL 991,20 150,00 151,00

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 6.406,00 2.172,00 15.000,00

TOTAL 6.964,00 2.172,00 15.000,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 128.462,85 42.935,00 124.585,27

Sem identificação 897,60 0,00 854,00

Total de Particulares 0,00   2.670,34 184,00

Outros Eventos 60,00 0,00 1.850,00

TOTAL DAS ENTRADAS 302.499,06

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI CAFARNAUM/BA 225,00

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 250,00 338,00

IBI CRUZ DAS ALMAS/BA CALVÁRIO 1.875,00

TOTAL DA REGIONAL 2.350,00 - 338,00

Correção:
IBI Altamira-PA e IBF Xanxere-SC estão com valores maiores e 
duplicados este mes  de Dizimo dos Dizimos devido a correção 
de valores colocados no mes anterior que corretamente vem a 
ser deste mês.  

Regional Outubro de 2014 Regional Outubro de 2014

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.047,46

IB FORTALEZA/CE- DA GRAÇA 769,17

1a. IBI JOÃO PESSOA/PB - EL SHADAY 242,00

IBI NATAL/RN - ALVORADA. SHEKINAH 300,00

IBI BALSAS/MA 105,00

CG. BI PARNAÍBA/PI 679,00

IBI TERESINA/PI SHALON 135,88

CG.BI JABOATÃO - EBENEZER 984,00

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 124,00

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS. E VIDA 85,00  

IBI IMPERATRIZ/MA 250,30 461,30

TOTAL DA REGIONAL 4.721,81 - 461,30

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE 380,35

TOTAL DA REGIONAL 1.735,80 2.200,00 5.000,00

continua na próxima página...
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Recentemente, reencontra-
mos alguns amigos suecos e 
ainda conhecemos muita gente 
boa... Tínhamos tanto em comum 
que era como se nos conhecêsse-
mos desde 1912.  Aprendi muitas 
coisas nessa viagem para Suécia. 
E uma coisa legal que descobri, 
é que para avançar, às vezes é 
preciso retornar, e não faltaram 
oportunidades para isso, pois foi 
uma viagem de muitas delas:

Oportunidade de conhecer um 
país lindo...

De conhecer um jardim de ora-
ção e saber que tem sempre al-
guém orando pelo Brasil...

De fazer perguntas, de conhe-
cer a nossa história um pouco 
mais de perto...

De sentar com Bertil Ekström, 
Dan Skäre e Göran Sturwe, e mer-
gulhar no tempo com essa turma 
que encabeçou o primeiro MO-
BICON, que hoje chamamos de 
MOBILIZA...

Oportunidade de entregar 

nas mãos de Sturwe, o primeiro 

obreiro MOBI e criador do nossa 
logo (a baleinha), um exemplar 
do nosso informativo... 

De olhar nos olhos de gen-
te que dedicou dons e talentos 
para a juventude brasileira e dizer 
que valeu demais, além de que a 
MOBI continua firme e forte...

De participar da 128ª Confe-
rência Torpe, que reúne em sema-
na 15 mil pessoas... 

Oportunidade de testemunhar 

para um grupo de quase trezen-
tos adolescentes sobre a minha 
história com a Bíblia... 

De aprender que Missões é 
uma via de mão dupla... A mesma 
Suécia que envia missionários é a 
Suécia que recebe missionários, 
e essa interação dinamiza a obra 
missionária.

Oportunidade de conhecer 
o seminário fundado por John 
Ongman. Um seminário com mui-
tas curiosidades. Tem um quadro 
bem interessante (rsrs) de uma 
porta aberta e lá dentro uma 
mulher pregando, cuja ideia é a 
de que nossa denominação tem 

portas abertas para o ministério 
feminino...

No seminário, também tem 
uma enorme pedra artificial, tipo 
uma rocha. Essa é para lembrar 
os estudantes que devemos bus-
car o conhecimento, mas nunca 
esquecer que a nossa seguran-
ça está na Rocha Eterna, que é 
Deus... 

Ahhhh!!! Tem também um bar-
co... É bem estranho ver um bar-

Mobilização

SUÉCIA - Uma Viagem de Oportunidades

Equipe
MOBI

co numa sala, mas é apenas um 
lembrete que o barco não está no 
seu devido lugar, e que o seu lu-
gar deveria ser o mar. A mesma 
ideia serve para os estudantes, 
pois eles também não estão ali 
para sempre, pois o lugar deles 
também é no “mar”, pescando vi-

das para Jesus. 
Depois dessas e de tantas ou-

tras oportunidades, tive a opor-
tunidade de voltar ao Brasil para 
aproveitar cada oportunidade 
para continuar, muito mais inspi-
rado, avançando e fazendo histó-
ria.

A Queila e eu agradecemos 
a todos que nos receberam tão 
bem, mas em especial a Anna 
Maria Jonsson, Wesley e Cristina 
Ekström. 

Detalhe: 1912 foi o começo da 
história Batista Independente no 
Brasil.

Por Eliseu de Lima

Para mobilizar e despertar  A 
próxima Onda de jovens e ado-
lescentes que  transformará  o 
mundo! 

As gerações são como ondas 
que vêm e vão. 

“...Os jovens lideram o cami-
nho, quer para a escuridão, quer 
para a luz do amor de Deus em 
Jesus Cristo”. Quanto a nós, não 
queremos passar despercebidos!

Fazemos parte da geração 
que “surfa” em direção à luz de 
Jesus.

O MOBILIZA BRASIL 2015 é 
um ajuntamento e despertamen-
to dessa Próxima Onda de mis-
sionários, pastores, líderes, estu-
dantes, profissionais...

Enfim, de jovens e adolescen-
tes comprometidos com Jesus 
Cristo, seus ensinamentos e com 
a sua geração.

Investimento por pessoa:
A partir de R$ 250,00
(O valor inclui alimentação, 

hospedagem e participação em 
todas as programações)

Mais informações:
(61) 8164 32 88 (Pr. Eliseu)

(55) 8156 70 94 (Pra. Maria 
Celi)

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
RECEBIDOS EM OUTUBRO DE 2014

8 Contas de Consumo 4.030,03 1,45%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

4.610,64 1,66%

10 Patrimônio e 
Manutenção

23.213,70 8,35%

11 Viagens/Reuniões 27.033,31 9,72%

12 Proj. Ident. e Memória 3.033,02 1,09%
13 Extraordinários 12.623,16 4,54%

Total 278.102,18 100%

1 Missões 141.177,49 50,76%

2 Seminário - 
Educação Teológica

12.689,86 4,56%

3 Juntas e Comissões 2.950,00 1,06%

4 Editora 3.767,50 1,35%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

27.240,27 9,80%

6 FEPAS 11.370,83 4,09%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 4.362,37 1,57%

Extras:
Anuidade BWA (R$ 7.727,00) / Anuidade UBLA (R$ 4.896,16)

Gráfico de Saída 
Outubro de 2014

Projeto Identidade e Memória

1,57%

8,35%

1,66%

4,54%

50,76%

Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

9,72%

1,09%

4,56%

Juntas & Comissões

1,45%

9,80%

1,35%

FEPAS

Extraordinários     *(1) vide box

4,09%

“Para avançar, às vezes é preciso retroceder”

MOBILIZA Brasil 2015 / 13 a 15 de Novembro

1,06%
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Eliseu e Queila na Örebro Missionsskola

“Eu amo a Bíblia”

Bertil, Dan, Eliseu e Sturwe

Bertil e a pedra

O barco
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Entre os dias 24 e 26 de ou-
tubro, a Igreja Batista Indepen-
dente Betel de Roraima, pas-
toreada pelo casal de pastores 
Jurandyr e Deinha, celebrou 
seu 5º aniversário no serviço do 
Senhor.

Foram três noites de muita 
emoção na presença de Deus, 
com a participação do minis-
tério de dança infantil e de jo-
vens e, ministério de louvor das 
mulheres e da Igreja Batista 
Filadélfia, localizada no Bairro 
Pintolândia, Boa Vista (RR). Es-
tiveram presentes, ministrando 
a Palavra de Deus, os pastores 
Leonan Vasconcelos, Alcinéia 
Fabá e Abenildo Fabá (presi-
dente da CIBIAR). Na ocasião, 
cinco pessoas aceitaram a Je-
sus e quatro se reconciliaram 
com Deus.

No dia 12 de outubro, a IBIB-
RR realizou mais um lindo pro-

jeto de evangelização, dessa 
vez com os “Cristãozinhos”, por 
ocasião do Dia das Crianças. 

Foi maravilhoso reunir cerca 
de 40 crianças em um dia tão 
especial para transmitir a elas, 
com muito carinho, o que Deus 
tem de melhor para as nossas 
vidas - o amor. A manhã desse 
dia ficou marcada pela alegria, 
brincadeiras e comunhão.

Foi um dia de aprendizado 
para todos os irmãos da IBIB 
de Roraima, que, em espírito de 
união, buscam fazer com que a 
Palavra de Deus seja transmiti-
da também aos pequeninos.

A presença dos pastores da 
igreja adornou ainda mais a fes-
ta.

A família Betel se alegra em 
ver quão grandes são as obras 
do Senhor, além de fazer parte 
de uma família unida a serviço 
de Deus.

IBIB de Roraima (RR) em Festa 
Marina Negreiros - Correspondente

Isaac G. Oliveira  - Correspondente

Assembleia - UMBIESP

No dia 19 de outubro, na cida-
de de Serra Negra (SP), aconte-
ceu a Assembleia geral da UM-
BIESP. Trataram-se diversos as-
suntos, dentre eles a eleição para 
o biênio 2015-2016 de sua nova 
diretoria, que assim ficou consti-
tuída: pastores Moisés Lopes da 
Silva, da IBIF Jd. Mauá (reeleito 
presidente), Isaac Gomes de Oli-
veira, da IBF freguesia do Ó e ST-
BISP (reeleito vice-presidente), 
Noemi Burger Demico, da IBIF 
Botucatu (reeleita tesoureira), 
Jefferson Geraldo da Silva, da IBI 

Teodoro Sampaio (eleito secre-
tário) e Daniel de Oliveira Junior, 
da IBI Franco da Rocha (eleito 
vogal).

A UMBIESP agradece a Deus 
pela direção dos trabalhos ad-
ministrativos e pela confiança 
recebida para esta atividade de 
extrema importância para os 
pastores no Estado de São Pau-
lo, além de parabenizar todos os 
eleitos/reeleitos, rogando ao Se-
nhor da Seara por suas bênçãos 
e toda capacitação necessária 
para o exercício das atividades.

Da esq. para a dir.: prs. Daniel de Oliveira Junior, Jefferson Geraldo da Silva, Noemi Burger 
Demico, Isaac Gomes de Oliveira e Moisés Lopes da Silva

Hélio Bastos - Correspondente

IBI Missão Socorro, 
Bangu (RJ) Trabalha para 
Ampliar Consciência 
Missionária

A Secretaria de Missões e 
Evangelismo da Igreja Batista 
Independente Missão Socorro, 
Bangu (RJ), sob o pastoreio do 
pastor Carlos Nunes, tem tra-
balhado intensamente nesses 
últimos dois anos. Queremos 
ampliar a consciência missio-
nária da igreja, trazendo-lhe o 
conhecimento dos projetos de-
nominacionais, tanto nacionais, 
quanto transculturais. Quere-
mos motivar os crentes para 
cumprirem uma das suas mais 
nobres vocações - a de anun-
ciar o Evangelho de Jesus.

O Senhor Deus, por meio 
desse despertamento, trouxe 
ao coração dos irmãos da igre-
ja o entendimento da enorme 
necessidade de comprometi-
mento com as três formas ele-
mentares da realização de mis-
sões: orar, custear e ir. Sendo 
também a oração tão indispen-
sável para a vida cristã, nenhum 
crente, em nenhum lugar e em 
nenhum momento, teria como 
justificar o não criar e não man-
ter uma vida de constante ora-
ção.

Coube-nos, então, como 
Promotor Regional de Missões, 
difundir e corroborar a ideia da 
prática de adoção voluntária 
e consciente entre os crentes, 
assim como é feito para o sus-

tento financeiro, com fervoro-
sa intercessão, pelos projetos 
missionários, para alcançar o 
projeto em si, os missionários, 
seus familiares e parentes, tanto 
os que estão no campo, como 
os que ficam, muitas vezes em 
aflição pelo ente querido que se 
entrega ao serviço do Mestre, 
além das finanças, saúde, etc.

Esse despertamento fez com 
que a igreja intensificasse a in-
tercessão por Missões em to-
dos os cultos dominicais, por 
meio de uma participação de 
5 minutos chamada Momento 
Missionário, no qual várias infor-
mações sobre o campo missio-
nário são transmitidas à igreja. 
Ao perceber-se a necessidade, 
criou-se um momento de ora-
ção e jejum exclusivo para a 
intercessão por Missões e Evan-
gelismo, além da consagração 
de missões e evangelismo. Os 
irmãos se reúnem todo o segun-
do sábado de cada mês para 
orar e interceder pelos pedidos 
de oração que são recebidos de 
grupos de evangelismo locais, 
por cartas de missionários e 
pela Secretaria de Missões.

O desejo é que mais interces-
sores comprometidos sejam le-
vantados em todo lugar em prol 
do Reino de Deus.

Para se comunicar ou en-
viar pedido de oração, entre 
em contato com o pastor Hélio 
Bastos, pelo e-mail: promotorci-
bierj@smcibi.org.

“Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino dos céus pertence aos que 
são semelhantes a elas” (Mt 19.14)

No serviço do Senhor Oração pelos missionários

Para a glória de Deus

JORNAL LUZ NAS TREVAS   DEZEMBRO DE 2014
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No dia 7 de setembro, a Igreja 
Batista Independente de Cáce-
res (MT) realizou, após um perío-
do de três meses de discipulado, 
mais um batismo. Que seja para a 
glória de Deus! Com muita alegria, 
recebemos seis novos membros 
para o corpo de Cristo. Aqueles 

que desceram às águas batismais. 
Assim, de uma forma saudável 

e consequente, a igreja tem cres-
cido, ganhando vidas, discipulan-
do pessoas e batizando-as em 
nome do Senhor (e para a glória 
de Deus).

Batismos em Cáceres (MT)
Jozelene Clara C. Oliveira  - Correspondente

Dia 5 de outubro. 
Nesta data, a grande maioria 

da população brasileira exerceu 
sua cidadania por meio do voto, 
ao praticar o ato cívico de es-
colher seus representantes para 
cargos executivos e legislativos. 
No mesmo dia, nas dependências 
da chácara Rincão da Bênção, 19 
pessoasda Igreja Batista Betel de 
Santa Maria (RS), que já haviam 
entregado suas vidas a Jesus, 
obedeceram ao mandamento do 

Senhor e Salvador e foram bati-
zadas. Esse foi o maior batismo 
realizado pela igreja nos seus 13 
anos de existência, totalizando 
(em 2014) 32 novos irmãos.

A igreja espera realizar, com a 
graça de Deus, até o final do ano, 
mais atos batismais, contando 
com os irmãos que já estão sen-
do preparados. 

A Deus toda honra, louvor e 
glória.

Batismos em 
Santa Maria (RS)

No dia 12 de outubro, a Igreja 
Batista Independente de Xan-
xerê (SC) realizou, com grande 
alegria em Cristo Jesus, mais 
um ato de batismo. Desceram 
às águas as seguintes pessoas: 
Evandro Chiot, Daniel Girardi, 
Kelly Cristina da Cunha e Ma-
riana Cristina Teston.

Na ocasião, mais 13 irmãos 
foram recebidos por aclama-
ção, o que também foi motivo 
de júbilo para a igreja que viu 
estas vidas sendo abençoadas.

A igreja toda, através de seu 
pastor Paulo Ricardo Schultz, 
saúda os novos membros e se 
coloca à disposição dos irmãos 
para juntos continuarem cres-

cendo espiritualmente, cum-
prindo a missão atribuída por 
Jesus à sua Igreja, que é anun-
ciar a Palavra de Deus a toda 
criatura e até os confins da 
terra, para que muitos outros 
possam ainda serem salvos.

Toda honra, glória e louvor 
ao Senhor Jesus.

Batismos 
em Xanxerê (SC)
Jair Alves - Correspondente

Paulo Ricardo Pizzutti  - Correspondente

Candidatos ao batismo

Edison Assaf - Correspondente

Batismos em Pitangui (MG)

No dia 1º de setembro, a Igre-
ja Batista Manancial em Pitangui 
(MG) mais uma vez esteve em fes-
ta. Dessa vez, o motivo foi a vida de 
sete pessoas. São os novos irmãos 

que desceram às águas batismais. 
A igreja não pode deixar de ren-

der graças ao Senhor Deus, pois a 
obra é dEle. 

Aleluia! 

Waldenberg Assunção - Correspondente

Batismos em Londrina (PR)

Com muita alegria e em cli-
ma de festa, a 1ª Igreja Batis-
ta Independente Filadélfia de 
Londrina (PR) realizou, no dia 
12 de outubro, o batismo de 13 
pessoas, fruto de um projeto 
implantado nesse ano.

O projeto consiste em duas 
etapas. Na primeira, os can-
didatos são instruídos pelas 
irmãs Aniele e Ana Alice até 
chegarem ao batismo. Depois 
de batizados, os irmãos são 
encaminhados à uma nova tur-
ma, sob a liderança do pastor 
José  Soares, presbítero Ricar-
do e equipe, para crescimento 
espiritual, em que são treina-
dos para ganhar e discipularem 
novas pessoas.

Durante o culto de batismo, 
à noite, alguns integrantes do 

departamento de  jovens da 
igreja homenagearam os novos 
irmãos, dando as boas-vindas.

Na ocasião, a igreja recebeu, 
alegremente como membro, o 
já conhecido pastor José Soa-
res.

A igreja louva a Deus pela 
chegada dos novos irmãos, 
cheios de disposição, e pelo 
ano de 2014, com bênçãos e 
vitórias.

Na direita o pr. Jovelino com candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo
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Candidatos ao batismo

Uma igreja que ama

Candidatos ao batismo
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Entre os dias 10 e 12 de outu-
bro, foi realizado, na Igreja Batis-
ta Independente, no município 
de Valparaíso em Goiás (GO), o 
1º Seminário de Missão Integral: a 
Evangelização que é Social. 

O evento foi organizado pelo 
Departamento de Ação Social, ór-
gão recém-criado pela CRIBI-BC. 
O seminário teve como objetivo 
principal abordar um dos maiores 
desafios contemporâneos para a 
igreja: assumir, de fato, a sua mis-
são no processo de  transforma-
ção integral tanto do ser humano 
quanto da sociedade.

Em uma mesa redonda foram 
oferecidas três palestras.

Na sexta (10), o seminário teve 
abertura com a palestra A Vo-
cação Social da Igreja, proferida 
pelo pastor Gideon Moreira do 
Carmo, presidente da CRIBI-BC. 
Baseada em 1Pedro 2.9, os pre-
sentes foram levados a refletir so-
bre o chamado e a vocação que 
Jesus nos fez e continua a fazer. 
A seguir, a assistente social, irmã 
Sônia Maria dos Santos, tratou 
dos Fundamentos da Assistência 
Social, e os presentes tiveram a 
oportunidade de aprender, com 
mais profundidade, as diferen-
ças entre conceitos que muitas 
vezes são confundidos, como 
por exemplo, os conceitos de as-
sistencialismo, assistência social 
e ação social. Também, foram 
abordadas as origens históricas 
do serviço social, os exemplos 
encontrados na Bíblia e as ideias 
de como a igreja pode operar a 
assistência social na prática. Os 
irmãos puderam ter uma visão 
geral sobre as instituições parcei-
ras (Redes) e o necessário alerta 
sobre a importância de ampliar-
mos os nossos conhecimentos da 

Missão Integral em Foco no Brasil Central
Igmar de Freitas  - Correspondente

Palavra de Deus e, também, das 
leis, estatutos e programas que 
existem na área (Constituição Fe-
deral, ECA, Estatuto do Idoso, Lei 
Maria da Penha, entre outros).

No sábado (11), o pastor Gi-

deon palestrou sobre A Vocação 
Evangelística da Igreja: o Evange-
lho Integral para o Homem Inte-
gral, conduzindo os presentes à 
reflexão sobre os propósitos da 
missão integral, que nada mais 
são do que tornar visíveis os valo-
res do Reino de Deus, de divulgar 
o plano divino de vida plena e de 
transformar toda a vida humana. 
E nós, discípulos de Cristo, so-
mos os únicos agentes para que 
tais propósitos sejam cumpridos. 
E quem tem a responsabilidade 
de equipar e mobilizar homens e 
mulheres para a missão de Deus 
no mundo? A Igreja. 

No domingo (12), último dia 

do evento, uma Panorâmica do 
Pacto de Lausanne foi o assunto 
de uma mesa redonda que, de 
tão palpitante, começou às 9h da 
manhã e precisou ser encerrada 
ao meio-dia, dada a participação 
e interesse dos presentes, seja 
dirigindo questionamentos aos 
participantes da mesa ou contri-
buindo com suas opiniões diante 
da exposição dos 15 itens do refe-
rido documento. A mesa-redon-
da foi coordenada pela irmã Mi-
lena Araújo Costa, presidente do 
Departamento de Ação Social. 

Participaram do seminário 
mais de 125 pessoas de igrejas 
da CRIBI-BC, sendo registra-
das representações das igrejas 
de Samambaia, Ceilândia Norte, 
Varjão, Recanto das Emas, Áreas 

Octogonais, no Distrito Federal; 
de Luís Eduardo Magalhães, na 
Bahia; de Valparaíso de Goiás e 
Ipê, em Goiás, entre outras.

Segundo a presidente do De-
partamento, irmã Milena, “as ex-
pectativas foram em muito su-
peradas. Sabemos que toda a 
mudança de atitudes e hábitos 
devem ser precedidas por um 
processo de conscientização. As 
palestras foram pertinentes e ins-
tigantes, provocando reflexões 
profundas e abrindo espaços para 
que o Espírito Santo falasse às 
nossas mentes e corações. Sabe-
mos que toda a mudança de ati-
tudes e hábitos deve ser precedi-
da por um processo de conscien-
tização e agradecemos a Deus 
por ter separado esses dias para 
falar conosco, para nos conscien-
tizar sobre a nossa urgente mis-
são de agentes de transformação 
do homem e da sociedade”.

Como uma das próximas ações 
estratégicas, o Departamento 

de Ação Social pretende visitar 
todas as igrejas da regional no 
sentido de sensibilizar, motivar e 
capacitar as suas lideranças para 
a missão integral, além de poder 
conhecer os projetos que já estão 
sendo desenvolvidos na área so-
cial pelas igrejas.

Maiores informações, aces-
se: http://veioamim.webnode.
com/news/%E2%80%9Ca-
miss%C3%A3o-integral-em-foco-
no-brasil-central%E2%80%9D/

Assistência - o assunto despertou o inte-
resse de muitos irmãos que prestigiaram o 

seminário

A presidente do depto de Ação Social/
CRIBI-BC, Milena Araújo Costa, dando iní-

cio ao evento

Pr. Gideon Moreira do Carmo, presidente 
da CRIBI-BC, falando sobre “A Vocação 

Social da Igreja”

A Assistente Social, Sônia Maria dos San-
tos, tratou dos fundamentos e das leis que 

envolvem a área

Pacto de Lausanne discutido em Mesa 
Redonda

Andressa C.S. Lucas - Correspondente

Igreja Evangélica Batista de 
São José do Norte (RS)/ 
Batismo e Reinauguração do 
Templo

A Igreja Evangélica Batista 
de São José do Norte (RS) co-
memorou, no dia 5 de outubro, 
a reinauguração do seu templo. 
Houve, na ocasião, até como 
uma forma de comemoração e 
alegria, novos batismos. 

Depois de oito meses de in-
tensas obras, a igreja ficou com 
uma nova aparência e completa-
mente adequada às novas nor-
mas do Corpo de Bombeiros. 
Celebramos, junto com todas as 
congregações, uma grande festa 
de louvor a Deus por ter provido 
todo o sustento para realização 
da obra, pois aos olhos huma-

nos, ela, por si só, não teria con-
dições para tanto. 

Além disso, a noite foi abri-
lhantada pela celebração do ba-
tismo de 12 pessoas, da sede e 
demais congregações. 

Entre muitas apresentações 
de dança, de louvor e do Co-
ral da União feminina, também 
houve a participação de alguns 
irmãos que contribuíram para os 
primeiros passos da Igreja Batis-
ta na cidade. Foi um episódio de 
recordação e gratidão a Deus.

Toda honra e glória ao Se-
nhor Jesus.

Nova fachada da Igreja

Candidatos ao batismo

Igreja lotada para a festa

Coral da União Feminina
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No dia 12 de setembro, o 
Grupo de Varões da 2ª Igreja 
Batista Independente de Pon-
ta Grossa (PR), liderada pelo 
irmão Florisvaldo Martins Fer-
reira, realizou nas dependên-
cias do restaurante Alvorada, 
propriedade do presbítero 
Roberto Carlos da Maia, o Pri-
meiro Jantar Missionário.

Cerca de 50 pessoas esti-
veram presentes, entre irmãos 
e amigos. Na ocasião, foi pre-
gada a Palavra de Deus para 
os convidados, pois além do 
jantar ser missionário, foi tam-
bém evangelístico. Toda a ren-
da será destinada para Mis-
sões, especialmente para os 

irmãos missionários da Índia. 
A igreja pretende realizar 

muitos outros jantares com o 
intuito de ajudar os irmãos que 
estão pregando o Evangelho. 
“Já que não podemos ir, va-
mos ajudar da maneira como 
podemos, com oração e ação”, 
afirma Florisvaldo.

Primeiro Jantar 
Missionário da 2ª IBI de
Ponta Grossa (PR)
Rogério C. Schmidt - CorrespondenteEntre os dias 3 e 5 de outubro, 

a Igreja Batista da Graça em For-
taleza (CE), realizou, na chácara 
da Igreja Presbiteriana da Alde-
ota/Fortaleza, o Retiro de Mu-
lheres, sob o tema Uma Mulher 
Conquistadora, (baseado em 
Provérbios 31). 61 mulheres esti-
veram presentes para momentos 
maravilhosos na presença do Se-
nhor. Muitos são os testemunhos 
e a igreja sabe que é só o come-
ço daquilo que Deus tem prepa-
rado para ela. Por isso, glorifica 
o Senhor por tudo que Ele fez e 
tem feito, cuidando-nos nos mí-
nimos detalhes. 

Deus é bom, sabe o que faz e 
sempre tem razão.

Paralelamente, no dia 5 de ou-
tubro, se deu, na igreja, o fecha-
mento da campanha de missões 
de 2014. Durante o ano foi possí-
vel ver toda a igreja se dedicando 
para ultrapassar oseu alvo anual 
em contribuição. Ministérios e 
pequenos grupos se dedicaram 
e batalharam muito, vendendo 
docinhos, feijoada, dindin (suqui-
nho), além de realização de rifas. 
O resultado foi divulgado com 
grande festa para o Senhor, pois 
foi arrecadado, para glória de 
Deus, R$ 16.000,00 (dezesseis 
mil reais), que serão investidos 
em Missões - locais, estaduais, 
nacionais e internacionais.

O pastor da igreja agradece a 
todos os irmãos que se dedica-
ram e contribuíram, desejando 
que Deus os abençoe infinita-
mente.

Para comemorar o Dia das 
Crianças, a igreja organizou uma 
campanha de arrecadação de 
brinquedos, com o objetivo de 
abençoar e evangelizar as crian-
ças da comunidade do Camará, 
localizada na cidade de Caucaia, 
a 35 Km de Fortaleza. Irmãos da 
igreja, conhecidos e amigos, se 
uniram e arrecadaram, aproxi-
madamente, 2.500 brinquedos, 
além de toda a alimentação para 
a festa das crianças. Assim, no 18 
de outubro, a igreja realizou uma 
grande festa na comunidade, co-
memorando o dia das crianças. 
Mais de 800 pessoas estiveram 

Igreja Batista da Graça 
em Fortaleza (CE ) Avança
Thiago Eudes - Correspondente

presentes, sendo mais de 700 
crianças de “0” a 12 anos de ida-
de. Todas puderam desfrutar de 
uma tarde abençoada com apre-
sentação de danças, teatro, lou-
vor e ministração da Palavra de 
Deus, além de um maravilhoso 
lanche.Todas elas puderam retor-
nar para suas casas com muita 
alegria, afinal, com muito carinho 
e amor, receberam presentes 
(brinquedos), atenção e amor.

Enfim, o resumo de tudo é: 
passamos momentos emocio-
nantes e gloriosos para a igreja e 
para todos os que estavam pre-
sentes. APalavra do Senhor Je-
sus foi ministrada aos corações 
das crianças e familiares. A igreja 
tem aprendido a maior verdade: 
“Quando Jesus está presente, 
tudo é diferente”.
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No dia 8 de novembro, a 
2ª Igre ja Batista Filadélfia de 
Campinas (SP), realizou um 
culto com batismo e Ceia do 
Senhor, dirigido pelo futuro 
pastor Claudionor da Paixão 
Santos. 

Depois de passarem por 
três meses de estudo e pre-
paração para o batismo, des-
ceram às águas batismais: Ju-

liana, João, Lurdes e Joseane, 
que se decidiram por fazer 
parte da família de Deus, eter-
namente.

A igreja segue em obediên-
cia ao Senhor Jesus que disse: 
“... vão e façam discípulos de 
todas as nações, batizando-
os em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo”.

Batismos em Campinas (SP)
Mariluce da Silva Vieira Santos - Correspondente

Crianças reunidas

Retiro de mulheres

Fechamento da Campanha de Missões

Comemoração pelo dia das crianças

Durante o Jantar Missionário

Candidatos ao batismo
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A CIBIPB realizou entre os 
dias 24 e 26 de outubro, na ci-
dade de Uiraúna (PB), sua 5ª 
Assembleia Geral e Conselho 
Consultivo. Na ocasião, foi, tam-
bém, celebrado, para a honra e 
glória de Deus, o aniversário de 

20 anos da Igreja Batista Inde-
pendente de Uiraúna.

A CIBIPB agradece o pastor 
Lázaro Celestino por se dispor 
a receber o evento, sendo esta 
uma mostra de acolhimento e 
hospitalidade cristãos.

(Paraíba) CIBIPB Realiza 
Assembleia e Celebra 
Aniversário da Igreja Anfitriã
Antonio O. Magalhães - Correspondente

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 
e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-

quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.

 
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista

Candidatos ao batismo

No dia 2 de agosto, foram 
empossados na Igreja Batista 
Independente de Ijuí (RS) os 
pastores Luciano de Carvalho e 
Jani Schach de Carvalho. 

Estiveram presentes, presti-
giando, vários pastores, entre 
eles Edelar Rzigoski, presiden-
te da CIBIERGS, e João Batista 
Fortunato da Silva, represen-
tando a UMBIERGS. 

A igreja deseja aos novos 
pastores um ministério frutífero 
e abençoado por Deus.

Posse Pastoral na 
IBI de Ijuí (RS)
Giane Naiara Dessuy Trindade  - Correspondente

Novo tempo para a IBI de Ijuí (RS)

No dia 5 de outubro, a 
irmã  Guilhermina de Abreu 
completou 94 anos. E a Igreja 
Batista Betel de Viamão (RS), 
juntamente com filhos, genro, 
nora, netos e bisnetos a para-
benizaram, dizendo que, in-
dependentemente da dificul-
dade que possa aparecer em 
sua caminhada, Deus é fiel. O 
amor pela irmã faz com que se 
deseje-lhe muitos anos de saú-
de, felicidade e fé em Deus, que 
certamente a protegerá, com 
os seus anjos acampados ao 
seu redor.

Outro motivo de alegria 
aconteceu no dia 7 de setem-

Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS)/ Batismo, 
Apresentação e Aniversário 
Ana da Silveira - Correspondente

bro, durante o culto de Santa 
Ceia, pois foi apresentado ao 
Senhor o menino Davi Ramos 
de Abreu, filho de Paula e Fá-
bio,  membros da igreja. Agra-
decemos a Deus por mais essa 
vida, desejando que o pequeno 
Davi possa seguir o bom cami-
nho de seus pais e avós. 

Finalizando, no dia 31 de 
agosto, a igreja realizou, numa 
tarde de festa na presença de 
Deus, o batismo dos seguintes 
irmãos: Vilmar, Vinicius, Pablo, 
Erotildes, Fernanda e  Gislaine, 
com a feliz presença de muitos 
amigos, familiares  e pessoas 
não cristãs que os prestigiaram. 

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Um tempo de gratidão a DeusAssembleia Geral e Conselho Consultivo

Prs. Luciano e Jani

Vó Guilhermina Pr. Pedro Olívio com o pequeno Davi
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Em 2015, a RED (Revista de 
Estudos Bíblicos) comemora 
60 anos de existência com nova 
roupagem, mas com a mesma 
seriedade e compromisso com 
Deus e sua Palavra.

Embora dispense apresen-
tações, trata-se de uma revis-
ta cujo trabalho envolve uma 
equipe de pessoas que amam 
o Senhor e acreditam na edu-
cação cristã. A equipe é hoje 
formada pelos editores Elton 
Melo, José T. R. Lima e Roberto 
Monteiro de Castro; pedagogos 
Gilson Mello Silveira, Igmar de 
Freitas, Tânia Solange da Silva 
Braga e Suellen Spolador; revi-
sor gramatical Jeferson Turbay 
Braga, arte-finalista e diagra-
mador Heber de Oliveira e lo-
gística com Claudionor Paixão 
dos Santos.

O processo tem início no pla-
nejamento, consulta a pesqui-
sas e elaboração de temas com 
os editores, que não apenas os 
detalham, mas consideram ain-
da calendários e datas espe-
ciais. Cumprida essa etapa, as 
lições são encaminhadas para 
os redatores escolhidos para as 
desenvolverem durante 3 me-
ses. Passado esse período, as li-
ções são encaminhadas para os 
editores para revisão teológica 
que, aprovadas são passadas 
para a revisão gramatical. Após 
revisadas, as lições seguem a 2 

destinos: diagramação, impres-
são e posterior distribuição a 
igrejas, e pedagogos para tra-
balharem a apresentação da 
aula e confecção dos slides. 
O processo é longo e abrange 
para a confecção de uma edi-

ção, desde o planejamento até 
a distribuição para as igrejas, o 
prazo entre 7 e 8 meses.

Para o próximo biênio 
(2015/2016), a RED tratará de 
temas atuais, sempre a partir da 
Palavra de Deus.

A equipe trabalha e anseia 
para que o resultado continue 
sendo um material que sirva 
para a edificação do corpo de 
Cristo, para a glória de Deus.

Por Heber de Oliveira

RED Completa 60 anos

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

COMPRE 2 LIVROS E LEVE 1 GRÁTIS - É SIMPLES ASSIM!
VALOR R$ 18,00 (A UNIDADE)

Para o próximo 
biênio (2015/2016), 
a RED tratará de 
temas atuais, sem-
pre a partir da Pa-
lavra de Deus.

Peça já a sua!

Última Milha
Poesias do pr. Alcides Gonçalves dos Santos

Presenteie seus amigos com um bom 
livro neste Natal!

CAIXA POSTAL 7001
CEP: 13071 / CAMPINAS – SP
e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br

PEDIDOS:

FAÇA JÁ O SEU PEDIDO!
(Promoção válida até 31 de dezembro de 2014)


